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- ceber uma noticia que me pésa no coração 


ra Darlingen. 


CENTE 


e 


PORTO, 31 DE OUTUBRO 
REVISTA ESTRANGEIRA 


-— MADRID, 26 DE OUTUBRO 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») |, 


(Conclusão do numero anterior) 


A sabida do sor, Montero Rios do mi- 
“nisterio do fomento foi recebida com senti- 
mento por todos quantos se interessam pela 
'instrucção publica, Os projectos e reformas 
“que com tanto cuidado bavia estudado, pro- 
vavelmente ficarão lettra morta, visto 08 an- 
-tecedentes do seu successor o sur. Navarro 


Rodrigo. Oxalá me engane, 


Na Eschola de Professores o de Com- 
mercio fizeram-se importantes modificações, 
-Qque é de esperar sejam respeitadas pelo no- |- 
vo ministro, especialmente aquellas que es- 
stabelecem exercicios práticos de pedagogia, 


Javores e córte de vestidos. 


Decididamente o thesouro sabiu das con- 


“dições desfavoraveis em que O tinha deixa- 


constante cessou nas receitas, e foi substi- 
tuida por uma no que se tem accentuado, 


sumo tambem apresenta uma alta notavel e 
assim as contribuições directas, que se téem 
cobrado com grande regularidade, 

Nas quantidades, valores e direitos dos 
principaes artigos exportados pelas alfande- 


gas de Hespanha e ilhas Baleares durante 
“os mezes de agosto de 1885 e 1886, resulta 


que no mez de agosto de 1885 se exporta- 
esetas 
“que produziram 10:749 pesetas de direitos, 


e em sgosto de 1886 exportaram-se artigos 
no valor de 41.109:408 pesetas que pagaram 


19:659 pesetas do direitos, resultando por. 
tanto uma differença para mais a favor do 
ultimo mez de 8:910 pesetas. 

Na Direcção da Divida trabalhou-se 
bastante na emissão de titulos da divida in- 
terna de 4 p. e, em substituição das inscri- 
pções intransferiveis que constituiam os 
valores da caixa especial da Obra Pia, re- 
fundida como varias outras pela lei espe- 
cial do snr. Camacho, 

- Apesar da ultima sedição militar, merece 
“observar-se que o credito publico não sof. 
freu grande alteração, As operações da Bol- 
sa continuaram animadas, e os valores téem 
subido. | 

Do estrangeiro téem vindo ordens de 
compras. Assim ao menos parece denotal-o 
a maior offerta de letras sobre Pariz e Loa- 
dres, cujo cambio se vai aproximando do 

ar. | 
g O ministro da fazenda recebeu telegram- 


“mas de Berlim, nos quaes se lhe participa 


que a junta da Bolsa d'aquella cidade resol- 
veu fazer admittir officialmente a cotisação 
das letras de cambio sobre Hespanha, salvo 
a ratificação da Camara de Commercio, for- 
malidade que se fará sem duvida dentro de 
poucos dias. Entretanto já sahiram de Pa- 
riz em direcção a Berlim os encarregados 
de organisar n'esta ultima capital a com- 
missão de fazenda hespanhola para o paga- 
mento dos coupons dos titulos de renda ex- 
terna. : 
Desde 8 de maio de 1885 até igual dia 
de maio ultimo obtiveram liberdade em Cu- 
ba 25:415 patrocinados ou negros escravos. 
Desde que vigora a lei da emancipação fo- 
rem libertados nas seis provincias da ilha 
120:253 patrocinados, restando no dia 8 de 


- maio ultimo em toda a ilha 25:379 patroci- 


“Dados ou escravos, | R 
ados-Unidos dedica 


e 2 44-24 4 
— 


da está em barmonia com os mais severos 
“principios de justiça, porque córta de uma 


— vez a série de abusos que, a pretexto de in- 
“terpretar a lei de relações mercantis com o 
— ultramar, se tinham introduzido nas nossas 


alfandegas. De ora ávante, pois, não perde- 
“rão a condição de directas as procedencias 
das nossas provincias ultramarinas, ainda 


“que as mercadorias sejam trasbordadas em 
- porto estrangeiro durante a navegação, e 


que a conducção d'essas mercadorias, exce- 


pto o assucar, poderá fazer se em navios de |. 


qualquer bandeira, sem que percam os be- 
neficios que lhes foram outhorgados pela lei 
de 1882, Applausos ao gnr. Puigcerver pela 
solução liberal que deu a esta interessante 
questão. 4 

A «Gaceta» publicou já o deçreto pondo 
“em vigor o tratado sobre a transferencia 
“mutua de dinheiro entre Portugal e Hespa- 


Projecta-se, segundo um jornal de Bar- 


ê. celona, que na exposição universal que para 


setembro de 1887 se verificará n'aquella 
cidade, se reuna um congresso mercantil 


* presídido pelo insigne engenheiro francez 
“enr. de Lesseps. | 


Preoccupa muito o estabelecimento das 
camaras de commercio na Hespanha, No 


do estrangeiro, estabelecer-se-bão nas praças 


de Londres, Pariz, Mexico, Lima, Valparai- 


"so, Buenos-Ayres, New-York e Tanger. O 


primeiro passo está dado no emtanto, e é 


por isso que todos applaudem o sor. Mo- 


ret. Ev 


 Imaugurou as suas sessões a Associação 


de Professores Mercantis, e em breve come- 
garão as conferencias semanses. 


“O meu antigo amigo o engenheiro e se- 


- mador sor. Marcoarty lêa uma memoria no 


“congresso celebrado em Birminghan pela 
Associação Britannica para o adiantamento 


“das sciencias. Este trabalho scientifico indi- 
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Blondeel voltou-se e perguntou não sem al. 
Como! és tu? Onde está Ernesto? 

“— Ernesto ainda não chegou, Olhei to- 

dos os passageiros um por um e não o vi. 


SA Talvez que o vapor de Inglaterra chogasso 


“8 Antuerpia com algum atraso, — . 
“te pelo outro comboyo! Esta manhã ainda 
“devem chegar dous ou tres de Antuerpia,. 

— —Bem sei, Maria; acabo, porém, de re- 


“como uma barra de chumbo. Parece me que 


O se vão passar cousas muito desagradaveis 
+. pe não tratamos de deter a tempo certas 


* pretensões, Eu venho alagado em agua só 
-* para te dizer que parto immediatamente pa- 


—E Ernesto? 


 —Ermesto saberá encontrar a nossa ca- 
AR é 

[o o hs E é y ç Silo “ “ DE 0 - 

te não hei-de estar inquieto e desassocega- 


“sa, Não posso ir esperal-o, Imagina, Maria, 


“do, Eu estava na rua da Colonia esperando 
- pelo proximo comboyo, quando de repente 


vejo tabellião Cools que me diz que vie- 
ram de Darlingen informar-se do estudo da 


-do a administração conservadora. A baixa 


Com a gerencia do snr. Puigcerver, a alta, 
consideravel em agosto, manteve-se em ge- 
- tembro e quasi que continúa nas mesmas 
«proporções. Os impostos indirectos téem dado 
“ n'este anno economico maiores rendimentos 
“em todas as provincias; O imposto do con- 


“| Thereza 


-—Mas então, João, porque não esperas- | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


E HESPANHA: trim. 18700 — 
84800. —- AFRICA ORIENTAL E BRAZIL: sem. 64000. —FRAN 
GICA, Td INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA- 
ESTADOS- OS, DINAMARCA, SUECIA E NÓRUEGA: sem. 45600. 


mercio e a industria entre a Inglatorra e a 


Hespanha. 


PROVINCIAS 
AFRICA OCCIDENTAL: sem, 


td “ 3 MES E mo, — 
Y. E“ 

; : 

a ; 


ILHAS ADJA- 


BEL- 
GRIA, 


admi- 


—À camara municipal de ar 
ades d'a- 


nistrador do concelho e authori 


O ex-ministro sor. Ruiz Gomez vai pu-|quella villa esperarão á entrada da aveni- 


blicar uma obra intitulada «Historia da le-| da esquerda n chegada do em.=* 


genda hespanhola», 


Esteve em Madrid o explorador portu- 


guez sor. Serpa Pinto, 


rados e nocivos à saude publica. 
B. 


INTERIOR. 


 PROVINCIS 
Aveiro, 30 de outabro 
(Do «Cumpeão das Provincias») 


Nova está 
lheiro, 
Vianna, 29 de outubro 
(Da «Aurora do Lima»): : 


Começou hoje no tribunal criminal o jul- | 
gamento do Joaquim Martins Pernil, por al- 
cunha o «Bajaco», da freguezia de Areosa, 
accusado de ter assassinado no dia 3 de de- 
zembro do anuo passado Joaquim Gonçal- 
ves, cujo cadaver appareceu no rego da | das 
«Cruz das Almas» na referida freguezia de | * 
Areosa. A' porta do edifício apinha se uma guarda 


enorme multidão. 


Penadfleil, 30 de gutmbro 
(Do «Commercio de Penafiel») 


Parece que deve ser importantissima a | zoaveis condições. 
que se realisa em principios de 


feira annual 
novembro. 


Figueira, 28 de outubro 
(Da «Correspondencia da Figueira») 


Pouco trabalho tem havido no mar. À 
sardinha pescada na Torreira e na Costa 
por 18000 e 18600 réis o mi- 


depois da benção, e acompanhal-o-bão na 
volta até ao pavilhão da avenida direita. 


banda de 
infanteria 18 acompanhará o regimento, 
que faz a guarda de honra, como dissemos. 

—() serviço de polícia, por occasião da 


das civis disponiveis pertencentes á 1.º di 


mo por 8 guardas por esquadra da área da 
2. divisão. | As! 
Além d'isto, tanto na avenida direita 
como na esquerda, estacionarão forças da 
guarda municipal, a fim de não -permitti- 
rem o ingresso na ponte antes da ceremonia 
da inauguração. A de Mrs 
Cinco patrulhas de cavallaria girarão 
na rua Chã, largo da Sé, rua de Santo Au- 
tonio do Penedo e largo da Batalha, a fi 


- | de auxiliarem a regularisação do “serviço 


dos trens. 


ponte é hoje livre apenas para peões, pois 
Era perigoso facultal.o tambem a yehicu- 
0. o Ls 

—A entrada da ponte estão estabeleci- 
as casas para a portagem, 

Proximo d'ellas fica a casa para a 
ermanente, fornecida pela munici- 


| pal, tendo sido esta construcção feita em 


menos de oito dias, graças ao zêlo do dis- 
tincto chefe de secção da ponte o snr. Tito 
de Noronha. Esta obra ficou em muito ra- 


Na avenida direita está-se tambem le- 
vantando uma barraca para o pagamento 
dos impostos municipaes. 

— A construcção da avenida que dá pa- 
ra a Batalha continúa activamente, empre- 


Anna Miquelina, indo fazer um despejo | ando-se n'ella muitos trabalhadores. Pro- 


go rio, cahiu á agua morrendo afogada. 


NOTICIARIO 


Folha extraordinaria. — Em 


consequencia da inauguração da ponte Lniz 
I, publicamos âmanbã a folha extraordina- 
ria que tencionavamos dar na terça feira. 

“Grande gala. — Completa hoje 48 
annos S. M. el-rei o senhor D. Luiz, pois 
nasceu a 31 de outubro de 1838. Por esse 
motivo o dia de hoje é considerado de gtan- 
de gala, havendo as demonstrações festivas 
do estylo, taes como: musica á alvorada pe- 
las bandas regimentaes ás portas dos res- 
pectivos quarteis, melhoramento do rancho 
das praças de pret e iluminação á moute 
nos edifícios publicos. Pelo meio dia a for- 
taleza da Serra do Pilar c o castello de S. 
João da Foz salvarão com 21 tiros. 

Este anniversario é duplamente festivo 
para o Porto, por isso que coincide com a 
inauguração do taboleiro superior da ponte 
Luiz I, uma das obras mais grandiosas d'es- 
te paiz. , 

Ponte Luiz E. —LEstão feitos os pre- 
parativos para que tenha toda a solemnida- 
de a inauguração da ponte Luiz I, mais 
um monumento que o Porto fica possuindo, 
uma obra de arte que tem sido assignalada 
como uma maravilha de construcções me- 
tallicas, as 

ão arrojo do projecto, correspondeu a 
precisão da construcção e a perfeição da 
montagem. A Société Auonyme de Cons 
truction et des Ateliers de Willebrocck deu, 
realmente, um testemunho dos seus eleva- 
dissimos recursos; e o engenheiro a quem 
confiou a montagem da ponte, mr. Maury, 
provou talentos e competencia distinctis- 
sima. | 


— O acto inaugural far-so ba como já des- 


crevemos; só O em.=* prelado, ao chegar à 


e fica situado à direita do pa- 
vilhão em que tem de ser assignado o auto. 
O. prestito que acompanha o prelado 
desde o edifício da Sé Cathedral deve ser 
extenso, tomando parte n'elle os seminaris- 
tas e acompanhando-o uma força de 80 pras 
ças da guarda municipal, commandada pelo 
snr. capitão Graça, a qual se apresentará de 
grande uniforme completo. - 
—Simples, como uma grande parte das 
bençãos consagradas pela Igreja, é o ritual 
da benção da nova ponte. 
O prelado, ou o seu delegado, que hou- 
ver do ofliciar, paramenta-se na igreja mais 
proxima, ou em capella levantada expressa- 
mente para este fim, e segue o clero proces- 
sionalmente para o lugar da entrada da 
ponte, onde estacionando, o ofliciante, des- 


cobrindo-se, recita dous versículos communs | | 


a que responde o clero, e logo duas orações 
proprias, cujo espirito tem este sentido: 

Na primeira pede o saterdote a Deus 
que, attendendo ás suas supplicas, se digne 
abençoar a ponte e os transeuntes, para 
que, no meio das adversidades e prosperi- 
dades do mundo, sejam sempre dirigidos 
pelo auxilio divino, e | 

Na segunda roga ao Senhor quo se di- 
gne enviar do céu o seu santo anjo para 
visitar, guardar e defender a ponte e todos 
os transcuntes, terminando pelos mereci- 
mentos de Jesus Christo. | 

Segue a procissão ao longo da ponte, 
indo o sacerdote aspergindo a, e volta ao 
lugar d'onde sahiu. | , 

O mais que costuma fazer-ze são actos 
accessorios e relativos. gt 

— Quando o em.=º prelado tomar lugar 
no pavilbão para assigoar a acta da inau- 
guração, será ladeado pelos anrs. governa- 
dor civil, general de divisão, presidente da 
junta geral do districto, presidente da exe.= 
camara e presidente da Relação. 

—No pavilhão será collocado um formo- 
go quadro representando a ponte. 


nossa fortuna. O motivo era um casamento 
que está em via de se realigar entro Fran- 
cisco Pottewal e uma das nossas sobrinhas. 
Se por acaso é Herminia!.. Nada, vou já 
partir para Darlingen; e lá veremos se que- 
rem tornar ou não a minha afilhada des- 


e 


—Fia-te lá n'essa palradeira mentirosa! 
uma inimiga declarada do matri- 

monio, é ; 
—lingauas-te, João; eu sempre entendi 
ue Thereza havia de acabar por se casar. 
Nas aversão appsrente pelo casamento 
Dão ecra mais que uma consequencia do seu 
orgulho e do seu genio irascivel. Conhece- 
se que no fundo do coração tem um desejo 
ardente de poder um dia ter o doce nome de 
mãe. Não mostra uma affeição particular 
pelas creanças, ella que aborrece todo o 

mundo? Ea gg. 

—Não importa, Maria; não socegarei 
gem primeiro ir a fonte limpa. 
—(Jrê, João, que é Thereza a que está 
promettida, O tabellião de Pottewal foi o 

mesmo que o disse à enr.* Kwas. 
Ah! Já estou então mais socegado, — 
disse João Blondeel exhalando um suspiro 
de desafogo e sentando-se no banco do ca- 
ramanchão—T'u mal sabes, Maria, & inquie- 
tação que se apoderou de mim logo que o 
tabellião me disse o que te referi. Cools não 
sabia qual das duas filhas de Romys é que 
estava promettida, e imaginei logo que se 


tratava da nossa querida Herminia, e que a |. 


queriam votar á mesma sorte, à mesma vida 
insupportavel. da nossa pobre irmã Julia, 
Emtim, Maria, o que é verdade no meio de 
tudo isto, é que se Romys resolver um dia 
casar Herminia com algum d'esses grossoi- 
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avenida, subirá a um sólio ali levantado assembicia trans: 


hontem e que fica situado 


sentemente procede-se ao desmonte da pe- 
dreira onde assentavam a capella e palacete 
da rua de Santo Antonio do Penedo, achan- 
do se já construido o aqueducto até proxi- 
mo da mencionada pedreira. Em conse- 
quencia d'esse desmonte, os trabalhos téem 
corrido agora um pouco mais morosos. 
Alfandega do Porto.—A alfan- 
dega d'esta cidade e suas delegações ren- 
deu no mez de outubro findo hoje a 
quantia de 520:8128205, liquido para o 
stado, e dividida da fórma seguinte: 


(tora esto sis co... 405:1978897 
Porto 4 Tabaco. ...secc..s. + 109:9089434 
Cereses...s.sesconas 3:8498932 


1:0384176 


748416 
7433410 


520:8123205 


= 
— ——— —— eu 


Em igual mez do anno passado rendera 
508:4125588, assim divididos: 
Portos “é “o dare fa cercar DO4:8715962 
Delegação de Aveiro....... *9:8583351 
Posto fiscal de Villa do 
6825295 


E DE E SS E 
508:4125588 
Por conseguinte, rendeu mais no mez de 


outubro do corrente anno a quantia de 
12:3998617 réir, 


Companhia Perseverança. — 
Reuniu hontem à assembleia geral da Com- 
panhia Geral de Mineração Perseverança, 
presidindo o sor. J.H. Andresen, e servindo 
de secretarios os esnrs. Custodio José de 
Azevedo Machado e Antonio Gomes Morei- 
ra Junior, 

"Foram approvadas ascontas e o relato- 
rio da direcção, e igualmente a proposta 
apresentada pela comissão nomeada pela 


* 
= 


Delegação de Aveiro....... 
Posto fiscal de Villa do Con- 
d 


ps SO SATA IN 
Dita da Povoa de Varzim,. 


a 3 E O uivILCM 
18 por & Çº O. A, EL ; DURE + RE ra 
- Foram eleitos directores os snrs, Carlos 


da Silva Ferreira, 

galhães Reis e Guilherme Gama. 
Associação Commercial de 

EBeneficencia. — Reuniu hontem em 

sessão ordinaria a direcção d'esta Real As- 

sociação. 

Presidiu o sor. Francisco Antonio de 
Lima, servindo de secretarios os snrs. José 
Autonio Ferreira e Augusto José de Souza. 
Presentes o snr. Sebastião Leitão, the- 
soureiro; e os surs. Antonio de Oliveira 
Mattos, José Mendes da Silva Magalhães e 
Severim de Brito, directores, Acta appro- 
vada. 

Seguidamente tomaram-se as seguintes 
deliberações: 

Foi deferido um requerimento de um 
socio que pediu soccorros por molestia 
aguda. | | — 

Indeferiu se outro que pedia soccorro 
por molestia chronica, 

Adiou-se outro requerimento de uma 
viuva, para pensão, a fim da requerente 
apresentar os documentos indispeasaveis. 

Mandou se passar o attestado r equerido 
pela viuva de um socio. | 

Approvou se a proposta de um candida- 
to a socio, e não se admittiu outro. 

Resolvidos ainda varios assumptos de 
expediente, o snr. presidente levantou a 
sessão. 

Athenea Commercial do Por- 
to. —Esta sympatbica instituição, assigna- 
lada por tantos emprehendimentos briogos, 


Augusto Ventura de Ma- 


| foi visitada hontem de tarde pelo sor, con- 


de de 8. Salvador de Mathosinhos. 

8, exc.* foi recebido pela direcção d'a- 
quella sociedade, entrando em seguida no 
gabineto de leitura, onde se demorou & con- 
versar com diversos associados. Depois vi- 
sitou as diversa cias do edificio 
social, que, como se sabe, tra nxodi- 
gio de iniciativa. 


ros saccos de escudos de Darlingen, nós 
poderemos combater energicamente a sua 
resolução, mas quem me diz que consegui- 
remos demover esse bomem obstinado? 

—Dizes bem, João, será uma cousa diffi 
cil obter isso. —disse Marria, suepiraundo — 
Na nossa situação entendo que não devemos 
desaproveitar a lição que Deus nos deu. O 

asamento de Thereza foi combinado sem a. 
DOME IRVECVOBTAS 0-0 TUDO a de succe- 
der com o de Herminia, logo que Romys en- 
tenda que deve casar a filha mais nova. 
Quem sabe mesmo se elle terá já lauçado as 
suas vistas a este respeito? a] 

— Que dizes, Maria? | 

—Digo que de Romys não se póde espe- 
rar outra cousa. 4 ; 

“—N'esse cago oppôr-me-hei a tudo ain- 
da que seja obrigado a lançar mão dos ex: 
tremos mais désagradaveis. 

—Sim, quando não bouver outro reme- 
dio, e para prevenir uma tal eventualidade, 
o melhor é ir a Darlingen e pedir a mão de 
Herminia para Ernesto Decock, | 

- —Mas elles ainda são muito novos, Ma- 
ria, - 

— Antes assim, Para que se ha-de deixar 
passar a primavera da vida? Para que se 
ba-de esperar que o coração se torne re- 
misso a uma affeiçãoprofunda e duradoura? 
— —SBSim, sim, Maria, tudo isso é muito bo- 
nito, mas quando um bomem pensa em ca- 
sar-se, é precigo pelo menos que tenha uma 
posição na sociedade, Não gou d'aquelles 
que entendem que é peso uma grande 
fortuna para se ser feliz; no emtanto um 
marido deve ter ou ganhar os meios neces- 
to Decock.... | 
"* —Ouve o que Kats escreveu a este res- 
peito: —interrompeu Maria—nrQue é o que 
dá valor para seguir à senda do bom? A 
comprehensão do dever e do trabalho» E 
pelo sou t ábalho traz a felicidade e a ami- 
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FUNDADORES E. C. DE MIRANDA E ME. 5. CARQUEJA : 


relado, [1 


: Pin! Ea bandas que tocarão nas avenidas da 
'. Concluindo, direi que a nossa municipa- | ponte são: nos corêtos da avenida direita 
lidade vai tomar algumas medidas sobre a |as de caçadores 9 e guarda municipal, e na 
hygiene publica e sobre os generos adulte- | esquerda a de infanteria 10, A 


inauguração, será feito por todos os guar- 


visão policial, incluindo os chefes, bem co- 


| terior, passou-sé ao “expediente, sendo lida | inter 


— Convém notar que o transito pela | 


| Anthero Albano da Silveira Pinto, 1.º b 


sarios para sustentar a sua familia, c Ernes- | 


n'ontra passagem: «O que o marido ganha 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 

Annuncios e correspondencias, cada linha 

fa 20 tBia-— Annuncios ile Babida de navios 
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“Os encargos que a sobrecarregam são Tel hia 
RA A ao dm À egraphi 

or que | pesadissimos e, a dieta 
9 bri- | fundos, tem a esperar tudo da beneficencia | os sargentos que estavam a praticar 


; “No pane los - visitantes nas 8. exe*| os seus risonhos bafejos. 
ssgoaladas, em uma pagina inteira, ces mez de julho re « i iv e 

gratissimas impressões, consignando ao ings- | est: pd dad A Cafe o RETO 
= prmasá palavras de euperior elogio p , | he Froelick 
o Athenen. A. E AA 


Mostrou-so muito bom impressionado 
por tudo quanto viu, regosijando-so 


o Por ssuisso uma instituição 


da men na Maria Blanche Froelick, 25250; 
A direcção offerecen so sor conde si MEDO fo ço À ap 
. | 45900 por um exemplar das neteneras; 

publicações feitas pelo Atheneu e bem as- dg A. Magalhãco: 185000; Moda Fa 

sim a medalha mandada cunhar em homes | lix da Cunha Leão, 68780; do rev. parocho | Batalh 

usgem aos valorosos exploradores Brito Ca- de! 28250; o rey. parocho de Pero-| od = Ea 

nollo e Roberto Lveas. Classificação da engenheria. 


ATO, digo ' 
' es zelo, em Penníiel, 15300. Na caixa das es- 
pd a duas boras a visita feita pelo no- a Fo encontrada a quantia de 55280. 
e “oeledade od: fogtainio 


Reuniu bôntem o conselho scicatsfico da So- 


- Em julho receberam-se: De uma anony- gu 
RO Mano dos testamenteiros do fallecido collega «A Provincian: 
ciedade dn etruoção do: Porto pag a pre- 
sidencia do snr, Mag 


jr. Manoel da Custa e Souza, 85000; do Inspectores (por ordem alphabotien) 
| Magalftos Lemos, 
do secretariõp abre Q 


Fev. parocho de 8. Thiago, 15000; do pro- 
“Lida e appróvada a acta da sessão an- 


queiroz Velloso. caixas dus camolas produziram 820. 
| mt sto: Do Club dos Caçadores, por | Abreu e Souza e Manoel Vicente Graça, 
uma carta de convite para a Sociedade ' se de um anonymo, para commemorar og dias | Ordem alphabetica) — Alfredo Nogueira Boa- 
fazer representar na inauguração da ponte | 20 e 29 d'aquelle mez, 204000; do producto | es; Aguello José Moreira, D. Antonio de 
Luiz 1. Por unanimidade foi designado para da venda das peleneras, 448000; das cuixas | Almeida, Antonio Casimiro de Figueiredo, 
representar a Sociedade n'aquelle acto so- | das esmolas, 015295, incluindo uma nota de | Bento Fortunato do Moura Coutinho de Al.- 
lemos o rev. Francisco Josó Patrício. 508000. - qRa meida de Eça, Boaventura José Vieira, 
“Pediu em seguida a paldvra o snr. Isaac] Em setembro: Da esnr* D. Carolina | Carlos Augusto do Abreu, conde de Valbom, 
Newton,que fulloa sobre assumptos relativos | Castilho, 138500; do rev. parocho do Salva- | Busebio Marceliy Pereira, Hanrique Gui. 
à parte economica e administrativa da So- | dor do Monte, em Amarante, 48500. Nas | lherme Thomaz Branco, Jucintho Heliodoro 
Ep diatacaan obre o TE caixas das esmolas foram encontrados 830. pe; peigo, den Larcher, João Joaquim de 

os gars. Patrici ciroz Velloso. * | «Croche de 5. Vicente de E | Mattos, João Pedro Tavares: Trigueiros, 

O enr. Magalhães Lemos promeiteu fa- ER pipes adia teto a Joaquim Pires de Souza (Gomes, 1045 Joa- 
zer uma conferencia na sessão seguinte, to- | dade foram ultimamente entregues os so- | quim de Paiva Cabral Couceiro, José Maria 
mando por thema «A colonia de Gtheel con- guintes donativos: Dos snrs. Moreira & | dº Almeida Garcia Fidiér, Luiz Victor La- 
pede sobo ponto de vista anthropolo- Arias, por intervenção do enr. Anthero de Rio asa Ep SER ADAO de Lspregueira, Ma- 
né Araujo, 10 il Vici tar. | thias Cypriano Pereira Hejtor de Macedo 
Falecimentos. Faleceu hontem, | Asp 19200 tis do sue Vicio do Car ig] Curlos” Coreia. Paes o Silverio do 
na sua casa de S. Paio, o sar. conselheiro | caixa das esmolas que tem no seu estabele- o poRiça da Silva. Addidos (por ordem 
Pin e | eimento: e dos e antiguidade): Augusto Pacheco Leite de 
bliotbecario aposentado da Bibliotheca Pu- | 35860 réis, tambem ED Eantantos du enxe | Bettencourt, Manoel Raymundo Valladas, 
blica do Porto, pai dos nossos amigos surs. Augusto Pinto Miranda Montenegro, Ma- 


? Rd das esmolas, que elles b I 
dr. Francisco de Paula Albano da Silveira | ng gua tabacaria da run das leiga: téem | noel Paulo de Souza, João Maria de Abreu 
Matta, Joaquim Botelho de Lucena, Frele- 


Pinto, distincto advogado nos auditorios 
d'esta cidade, e Agostinho Alba 4 Asyãio da Primeira infancia. |; PC ç rrei 
cido e apreciado FTA EE ; conhe: Ag aulas do Asylo da Primeira Tufancia PANE ARCA pg Conta SEER Tei- 

O finado possuia uma inteligencia luci- Desvalida são actualmente frequentadas por | reira de Magalhães Auguato Cesar Justin 
da, cultivada com esmero; e assim, ereára | 199 alumnos, dos quaes 83 pertencem ao | Toixeira Pedro I Rádio Lopes, Domi ; 
; sexo masculino e 50 ao feminino. Pinheiro Borges canoa ADionia de Car 
, “ 


um importante cabedal scientifico em va- 
riados ramos dos conhecimentos humanos. Abbadessado.—Teve lugar hontem | valho, José de Mattos Candido, Celestino 
Era um caracter austero e respeitavel, |9. abbadessado de 8. Bento da Ave-Maria | Xavier Cordeiro, Antonio Vasco da Gama 
sabendo captivar sympathias. d'esta cidade. Como não houvesse já nume- | João Verissimo Mendes Guerreiro, João 
Foi governador civil do districto de|ro suficiente para seo fazer a eleição, o | Carlos de Almeida Machado, João Anusta- 
Aveiro e desempenhou esse cargo por uma | 8D.”º snr. cardeal, por uma provisão, re- | cio de Carvalho, João Candido de Moraes e 
fórma mui distincta, que tão cedo não es-/| conduziu abbadessa a enr* D. Ermeliada Augusto Luciano Simões de Carvalho. 
quecerá. Alli provou a sua energia, ficando | Dorotheia de Freitas, que já nos triennios Engenheiros de 2.º classe effectivos (por 
a sua gerencia assignalada, entre outras | anteriores tem sido confirmada no mesmo | ordem de antiguidade) — José Bandeira Coe- 
obras boas, pela perseguição que moveu ás|Cargo. = lho de Mello (inactividade), José de Mace- 
hordas de bandidos que infestavam aquelle Presidiu ao acto de juramento e confir-| do ds Araujo Junior, Alvaro Kopke de Bar- 
districto. - [mação o snr. dr. provisor d'este bispado, | bosa Ayala, Casimiro do Ascensão de Souza 
Desempenhou ainda com muita distin- | sendo acompanhado n'esta diligencia pelo | Menezes, Caetano Xavier do Almeida Ca- 
cção outros cargos publicos, que não pode- | rev. escrivão ajudante da camara ecclesias- | mara Manoel, Henrique de Lima Cunha, 
mos especialisar, tica. Antonio Augusto de Souza e Silva, Antonio 
Nos ultimos annos estava retirado da Portagens ma mova ponte. — | José Antunes Navarro, Antonio Maria Ko- 
vida activa, vivendo no seu formoso pa-| Começando ámanhã a cobrar-se a portagem pke de Carvalho, Alexandre Simões da Con- 
lacete do 8. Paio, sobre a margem esquer- | na nova ponte Luiz I, parece-nos interes- ceição, João Nepomuceno Lacerda, João 
da do Douro. sante publicar a tabella dos preços de pas-| Diogo de Barros, Antonio Forreira de 
Foi agraciado, além da carta de conse- | sagem, annexa & carta de lei de 19 de maio | Araujo e Silva, Bernardo de Aguiar Teixei- 
lho, com à commenda da Ordem de Christo | de 1880 que authorisou a construcção da | ra Cardoso, Eduardo Augusto Falcão, José 
e com o grau de cavalleiro da Torre e Es- | ponte. Cecilio da Costa, Alfredo Soares, Diniz 
pada e Conceição. A tabella a que nos roforimos é a se: | Theodorc de Oliveira, Ernesto Julio Goes 
A familia do illustre extincto endereça- | guinte: Pinto, João Augusto de Abreu e Souza 
mos a expressão cordeal e sincera do nosso| Gente de pé, 5 réis; porcos, carneiros, | Luiz Xavier Barros, Francisco Perfeito de 
pezame. cabras, cada um, 0; ditos, ditos, ditos, em | Magalhães, João Gualberto Povoas, Augus- 
Os .responsos funebres celebrar-se hão | manadas de 50 ou mais, cada um, 3; gado | to Carlos de Souza Lobo Pope, José Victor 
hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- | vaccum, chbeça, 10; cavalgaduras maiores | da Costa Sequeira, Antonio Xavier de Al- 
ros do Carmo, com carga ou sem clla, 20; ditas menores, | meida Pinheiro, Frederico Ressano Garcia, 
—Falleceu tambem hontem, ns quadra idem, 15; cadeirinhas com gente ou sem. el- | Frederico Augusto Borges de Souza, José 
risonha dos 24 annos, a eur.* D. Maria | la, 40; carros carregados ou vazios, com 2| Taveira de Carvalho Pinto de Menezes, Jo: 
Ferreira do Casal Lobo, esposa do sor. An- | bois ou vaccas, 40; ditos carregados de car- | só Augusto Correia de Barros, José de Oli- 
tonio José de Barros Lob», commerciante | vão de pedra, com 2 bois ou vaccas, 60; di. | veira Garção de Carvalho Cabedo e Audra- 
d'esta praça, com padaria na rua de Santa | tos regularmente carregados de pedra, com | de, José Emilio da Cunha Sant'Anna Castel 
Catharina. df 2 bois ou vaecas, 120; ditos antepostos, 120; | Branco, Pedro Romano Folque, Antonio 
Uma pneumonia dupla arrebatou a po- | ditos carregados com caixa grande de assu- Lourenço da Silveira e Joaquim Josó Ma- 
bre senhora aos carinhos dos seus, que mui- | ear, com 2 bois ou vaceas, 120; seges ou | chado. Addidos (por ordem de antigui- 
to a estremeciam. E carrinhos de 2 rodas, com cavalgadura ou | dade): Francisco da Silva Ribeiro, João 
Os responsos funebres verificam-se hoje | boi, 100; ditas, ditos de 2 rodas, com caval- | Gadanho de Serra Junior, Alvaro Allão Pa- 
à noute na parochial igreja de Santo Ilde- | gaduras ou bois, 160; carruagens ou car- | checo, Henrique Carlos Pereira, João. da 
fonso. X Lad RE rinhos de-4 rodas, com 1 cavalgadura, 180; | Paixão Castanheira das Neves é Augusto 


a primeira representação da opereta accom- le 4 rodas, e curroções com 4 cavalgaduras, | cente de Moura Coutinho de Almeida de 
modada & ecena portugueza pelo snr. dr, 240; carroças de carga de 2 rodas, com 1 Eça, Jayme Augusto da Silva, João Gue- 
Luiz de Magalhães, «A bilha quebrada»; no | cavalgadura ou boi, 140; ditas de carga de | de: Quinhones da Silveira Mattos Cabral 
de Recreios, de tarde e á noute, a revista «Q | 2 rodas, com 2 cavalgaduras ou bois, 160; 
Porto em camisa»; no de Vasco da (Grama, | ditas do carga de 4 rodas, com 2 cavalga- 
á Foz, o drama maritimo «O Corsario». duras ou bois, 200; ditas do carga de 4 ro-| do Amaral Cardoso, José Estevão Affonso 
- No Palacio de Crystal haverá musica da | das, com 3 cavalgaduras ou bois, 220; ditas | Manoel Francisco Vargas, David Xuvier 
meia hora da tardo em diante, devendo ser | de carga de 4 rodas, com 4 cavalgadurasou | Cohen, Eduardo Marciano Vieira, Diogo 
executado o seguinte programma; bois, 240; diligencias, 120 e mais 10 réis | Pereira de Sampaio, Arthur Alberto Fal- 
«Le prés aux clercs», ouverture, Herold; | por passageiro, não incluindo um cocheiro e | cão “Rodrigues, Luiz Merens de Tavora 
«Laureana», selection, A. Machado; «Orchi- | conduetor; carros americanos, 120 e mais | Antonio Germano Sollari Allegro, conde de 
dea», walsa, Sautos; «I promessi spoai», se- | 10 réis por passageiro, não incluindo um | Gouveia, Manoel Marques de Lima Figuei- 
lection, Ponchielli; «Lo Pompon», selection, | cocheiro e conductor, De noito dobram to-| redo, Munoel Duarte Guimarães Pestana 
Lecocg; «Soldelse», gavotte, Fuchs; «Phile- | das as passagens. da Silva, Joaquim Faustino de Poças Fal. 
mon et Baucis», entre-acto, Gounod; «Piz- | | Não pagam portagem: authoridades, mi- | cão, Polycarpo José da Costa Lima, Luiz 
zicato», polka, Strauss. litares, policias civis, carros do material | Feliciano Marrecas Ferreira (inactividade) 
Para ámanhã; | militar, bombeiros, carros e bombas de ser- | Affonso de Moraes Sarmento Gaspar da 
No passeio da Cordoaria e no jardim de | viço de incendios. Rocha Paes de Werneck, Paulo Benjamin 
S. Lazaro, musica da 1 ás 3 horas da tarde. Se passarem carros com carregamentos | Cabral, José Bernardo Lopes de Andrade 
No theatro de S. João, representação das | extraordinarios, como machinas, grandes | Nano Bento da Brito Taborda, João Hen- 
comedias «Ao calçar dus luvas» o «Rêdo | madeiras, ato, 4 passagom sorá paga por |riquo Vou Hate, Antonia Ourios Coelho 
pa noivos», e da scena comica «Uma mu | AVença com o empregado da cobrança, de Vasconcellos Porto, José Antonio de 
her de virtudes, tomando parte no especta- Nada justifica que a portagam de noute | Souza Gronçalves, José (Gonçalves Perei- 
culo o prestidigitador Vergara; no do Prin- | seja superior á que está fixada para de dia; | ra dos Santos, Carlos Filippo Julio Pe- 
cipe Real, a oporeta «A bilha quebrada»; |“ por isso bom seria que se uniformisassem., serat, Antonio Guedes Infante, Affon- 
no de Recreios, de tarde e á noute, «O Por- O governo é authorisado pelo S 1.º do arti- |go do Valle Coelho Cabral, Antonio José 
to, em camisa», . DS od o 2.º da citada carta de lei a reduzir as | de Sá, Fortunato Augusto Froire Themudo 
“ No Palacio de Crystal haverá igualmen- | taxas estabelecidas para a portagem quan | Antonio José Arroyo, Leonardo de Castro 
te musica da meia hora da tarde em diante, do da reducção não resulte diminuição da Freire, José Emygdio Pinheiro Borges, Ba- 
devendo executar-se o seguinte programma: | receita, Ora, uniformisadas as portagens | silio Alberto de Souza Pinto Junior, Anto- 
«Si jótais roi», ouverture, Adam; «Le diurnas e nocturnas, é reduzidas, portanto, | nio Eduardo Villaça, Antonio Teixeira Ju- 
Cid», selection, Massenet; «Blondinette», | ostas ultimas, muitas mais pessoas passa- dice, Antonio Luiz Gomes Branco de Mo- 
walsa, Scholes; «Ernani», selection, Verdi; | riam á ncute em trem de Villa Nova para o | raes Sarmento, Manoel Francisco da Costa 
«Le Pompon», selection, Lecocg; «Philemon | Porto e vice-versa, porque em vez de paga- | Serrão e Julio Pinto da Costa Portella. 
et Baucis», entre-acto, Gounod, «Soldelse», | rem 800 réis de portagem, ida e volta, pa- Addidos (por ordem de antiguidade): Se- 
gavotte, Fuchs; «Pizzicato», polka, Strauss, | &ariam apenas 400 réis. Muitas pessoas, & | bastião José Lopes, Adriano Augusto da 
Hospital de Creanças., — Nos | quem igualmente é custoso pagar 10 réis | Silya Monteiro e Alberto Affonso da Silva 
mezes abaixo mencionados foram entregues | pola passagem de mnoute, mais facilmente | Monteiro. | 
os donativos que vão descriptos, no Hos- | ntravessariam a ponte se a portagem fosse! Engenheiros de 4.º classe effettivos (por 
pital de Creanças Maria Pia, uma ins- | 4peous de 5 réis. ordem de antiguidade): José Venancio da 
tituição altamente sympathica, digna da Seria, pois, uma modificação que o go- | Costa, Marianno Augusto Machado de Fa- 
caridade dos benemeritos, ao influxo da qual | yorno poderia fazer, com muito agrado pu-/ria e Maia, Alberto Alvares Ribeiro, Joa- 
tem progredido e afirmado de modo eviden- | blico e sem reducção sensivel na receita do | quim da Silva Carvalho, Antonio Placido de 
sseus galutares efeitos . Estado, ' Erro rs "s asconcellos Peixoto, Frederico Pinto Pe- 
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Henrique Barbosa Gonçalves Moreira, AL- 


fredo Antonio Rufino Rato, Antonio José 


— y 


s aa Tre ” apo: Ez ) : 
sado.» Knts tem razão, João. Não ha di- ollos 59 Ame Não são novos, bellos, sen- rança de obter, pelo seu trabalho e activi- 
nheiro mais precioso que aquelle que o ma- | sivois € poeticost Não pareça que Deus os dade, os meios de superar os obstaculos de 
rido ganha pelo geu trabalho. E' um laço |reuniu para os tornar um dia felizes pelos | fortuna que se. elevam entre elle e Hermi- 
que estreita mais a amisade entre marido e [laços do casamento? Que demonstram asym a voçe na int sirst 
esposa que os bens herdados, cuja origem é | cartas de Ernesto e a linguagem de Hermi- — A dmitto que não estás enganada na 
sempre escudada e ás vezes é o pomo da | nia? Apesar de estarem separados ha tanto | tua supposiçã * DO emtanto, quero ter e hei- 
discordia. Pa | tempo, ambos se recordam um do outro co- | de ter a certega, Quando soube do casamen- 
—Tenho a maior confiança no futuro de | mo no primeiro dia da sua separação. to de Thereza, pensei logo em Ernesto e 
=—disso João Blondeel-—mas-como |  —Sim, não deixo de reconhecer que ha | Herminia. Esto. ido. ix AR | 
havemos de conseguir que Romys dê a mão | alguma cousa de veridico no que dizes, Ma- | Ernesto; se sabir da experiencia á minha 
da filha a um rapaz sem fortuna, elle que nó | via. css | yontade, então tratarei logo de o casar com 
- —Além d'isso, não é o mais bello sonho | om 


adora o dinheiro? Já fiz as contas, como : a miaha afilhada. F a 
tutor de Ernesto, do que elle poderá vir a/da nossa existencia o vêrmos a nossa Her- —li vaes pedir a sua mão para Er- 
possuir, e o resultado é que não lhe restam | minia casada com o filho do teu melhor ami- | nesto? E 


mais que vinte mil francos. , O bom mas infeliz Decock? Por emquanto não. A'manhã de tarde 
-—Se fôr preciso, diremos a Romys que|  —Certamente, certamente; mas ainda é [iremos a Darlingen para sabermos o que 
ficaremos responsaveis pela felicidade de | gedo para se realisar esse sonho. | l|em verdade ha, Thereza não é uma rapari- 
Herminia. Adiantaremos a Ernesto o dinhei-| | —Serão tres 0s felizes, João: Herminia | ga muito amavel, mas ó filha da nossa po- 
ro necossario para começar os seus traba- | q Ernesto cá na terra; e no céu o teu ami- e irmã, e se tem mau genio, a culpa é do 
lhos com alguma probabilidade de exito, | go que ha-de sentir uma infinda alegria an- | pai. A pobre rapariga é como a educaram. 
Devemos fazer alguma cousa para evitar a | ta o formoso futuro quo reservas ao seu fi- | Talvez até faça alguma cousa a favor d'el- 
Herminia uma existencia cheia de tristeza [lho unico. : la. Levarei Ernesto tambem a Darlingen e 
o amarguras. Estou certa de que Romys João Blondeel pareceu impressionar-se | apresental-o-hei em casa de Romys. É' um 
curvará a cabeça e so sujeitará ao nosso pe- | com as palavras da irmã, a ponto de levar | principio. Depois, continuando as visitas 
dido se lhe dissermos em tom de ameaça | as mãos aos olhos. “ |tratarei de dispôr Romys a favor d'ello e ao 
que podemos deixar a nossa fortuna a quem | - Depois de um instante de silencio, disse: | fim de um certo tempo declarar-lhe-hei os 
bem nos parecer. —hHa no emtanto ainda uma cousa que | nossos designios e o nosso desejo. Compre- 
João Blondeel apoiou o rosto sobre o cas» | me inquieta bastanto, Maria. Desde que Er- | bendes, Maria? Depois de tudo, Romys é 
tão da bengala, quedando-se profundamente | nesto se acha em Londres para se aperfei- |o pai de Herminia e é melhor convencel-o 
absorto. | "rara. qoar nos grandes trabalhos das obras pu- | pela doçura que ser obrigado a recorrer a 
Após alguns momentos de silencio, disse: | blicas, as suas cartas respiram um tanto | meios violentos. Tudo correrá 4 medida dos 
—Vaes muito depressa, Maria. Nós não | vivo desejo de ganhar dinheiro; falla com | nossos desejos comtanto que Ernesto saiba 
sabemos ainda se Ernesto e Herminia se | tanto enthusiasmo em fazer fortuna, que co- perfeitamente da experiencia a que quero 
amam. . v É meço a desconfiar e a perguntar a mim mes- | submettel o. 
—hAh, ah!—exclamou Maria—tu fallas, | mo se a paixão da avidez se apossou da sua — Mas que experiencia é essa, João? — 
João, contra a tua propria convicção, pois a | alma, desenvolvendo-se de repente com uma perguntou Maria cuja physionomia tomou 
ease respeito sabes tanto como eu, força excemiva, o uma expressão de inquietação. 
—Reconheço que ha muita apparencia,| . —E que tem isso? , : —E' uma experiencia muito simplés, Ma- 
mas apparência não é certeza. —'Tem muito, Maria. Imagina que a for- | ria. Far-lbe-hei crêr por algum tempo que 
—Relativamente a isso, meu irmão, pó: [tuna dos Romys não é estranha ao affecto Romys se metteu em certos negocios que o 
des estar descansado, Para te dizer tudo, | que Ernesto dedica a Herminia? | “arruinaram. Olharei bem para elle e trata- 
elles amam-se desde o primeiro dia em que|  —Yamos, Joio,—obtemperou Maria, sor- | rei de descobrir se a noticia lhe fez ou não 
se encontraram neste jardim, Nós, as mu- | rindo—tudo isso não passa de uma louca | uma impressão desagradavel. 
lbheres, adivinhamos estas cousas melhor | supposição, Não adivinhas o que inspiraa|  —E' um desgosto que lhe vaes dar. 
que os homens, É depois que admira que | Ernesto essa avidez apparente? E' a espe-)  —Embora; saberei, porém, até que ponto 
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(typo corpo 8), 40 réis; repeti- 
(6 10 linhas), cada um 120. — 
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DONINGO 54 DE OUTUBRO DE 1886 | — br grs taignantes gozam 35 p. e. de benefício, bém como às publicações lit 


militar. — Foram | rei 


*| —Começa âmanhã a estar permanentemen.- 

te aberta ao publico a sala onde se expe- | Augusto Cesar Paes de Faria, João da Cos- 
dem os telegrammas, situada nos baixos do | ta Couraça, João Rodrigues Pinto Brandão, 
edificio da repartição telegrapho-postal, da 


—BEis a nova classificação dos engenheiros, 
segundo foi publicada pelo nosso presado 


Za 
pre: cho | Antonio Guedes Quinhones de Muttos Ca- Mari 
serviado | ducto da venda das peteneras, 75000. As | bral, Caetano Alberto Maia, Francisco Ma- 

ria de Souza Brandão, Juão Chrysostomo de 


dio do snr. Baptista de Sá, 105980; - - Eogeuheiros de 1.* classe (cffcetivos por 
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ra de Vasconcellos, Pedro Augusto Ar« 


sendo minguados os seus | hontem distribuidos pelos respectivos corpos | naud de Mendonça, José de Olivaira Mat- 


| publica, que, de corto, lhe não faltará com | telegraphia militar da guarnição da Sida! ota pur£o Menden Norton, João Honora- 


| to da Fonseca Regalla, Antonio Maria Hor- 


seudv tambem distribuido o material para | tigão de Carvalho, Justino Marquês de Olia 


veira, Fernando Pereira Mousinho de Al: 


'| Estação central telegraphica. | buquerque, visconde de Villarinho de S; 


Romão, Augusto Cesar de Abreu Nunes, 


Antonio Franco Frazão, Filippe Gonçalves 


tonio Maria de Avellar, José Guedes Cor- 
reia de Queiroz, Rodrigo Roberto Mendes, 
Francisco Felisberto Dias Costa, Eduardo. 
Augusto Xavier da Cunha, Anselmo de Sou- 
otelho, João Francisco Ramos, José 
ia Cordoiro de Sousa, Victorino Puixoi- 
ra Larangeira, Allipio Coelho do Amaral, 
João de Mendonça Pacheco e Mello, Josó 
Augusto Ribeiro de Sampaio, Thomaz Pe- 
reira Dias Malheiro, Antonio Gomes Perei- 
ra Cabedo, Augusto Victor da Costa Ses 
queira, Arthur Carlos Machado Guimarães, 
Humberto Ferreira Borges de Castro, An- 
tonio Augusto Vaz da Silva, Diniz Moreira 
da Motta, Antonio da Conceição Parreira, 


Antonio de Fontes Pereira de Mello Fer-. 


reira do Mesquita, André José de Proença 
Vieira, Manoel da Terra Pereira Vianna, 

Henrique.Carvalho da Assumpção, Estevão 

Lorres, Eduardo Olympio de Magalhães 
Braga, José Gomes Ribeiro, Carlos Henri- 
que Alberta e Lniz de Albuquerque de 
Orey. Addidos (por ordem de antiguidade): 
Antonio Augusto da Silva Guimarães, João 
Emygdio da Silva Dias, Paulo de Barros 
Pinto Osorio, Henrique Pereira Pinto Bras 
vo, José Joaquim Dias, José Maria Char- 
tres Henriques de Azevedo, Augusto Julio 
Bandeira Neiva, João Theophilo da Costa 
Goes, Saturnino de Barros Leal, Manoel 
Maria Lopes Monteiro, João José Lourenço 
de Azevedo, José Maria Pinto Camello e 
José Maria de Mello de Mattos. 

Trabalho artisíico. — Tivemos 
occasião de vêr uma formosa mobilia de 
quarto de dormir que acaba de ser construi- 
da no importante e conceituado estabele- 
cimento dos surs, Cypriano de Oliveira e 
Silva & O. Foi encommendada por um ca- 
valheiro d'esta cidade que vai residir para 
Lisboa. 

A mobilia « que nos referimos 6 execu- 
tada em nogueira e representa um trabalho 
artistico muito distincto, não só pela novi- 
dade como pelo bom gosto que n'ella pre- 
domina. Revela bem quanto a fabricução de 
mobilia tem avançado no nosso puiz e espe. 
cialmente no estabelecimento a que nos re- 
ferimos e que é ds primeira ordem. 

A mobilia é digna de vêr-se e estará ex- 
posta até à proxima quarta-feira. 

Operação. —Foi bontem operado no 
hospital da Misericordia o menor de 8 an- 
nos José da Silvas, natural de Souzello, con- 
celho de Sinfães, soffrendo a extirpação de 
um kisto cebaceo da palpebra superior do 
olho direito. 

Operou o enr, Antonio Joaquim de Mo- 
raes Caldas, ajudado pelo sor, Joaquim de 
Mattos. 

Marcha triumphal,—Pelo minis- 
terio da guerra foi hontem distribuida nos 
corpos d'esta divisão militar uma marcha 
triumphal, a fim de ser executada pe- 
las bandas regimentaes. Esta marcha foi 
composta e offerecida para tal effeito pelo 
mestre da musica do regimento de intun- 
teria 16. 

Sociedade Arte e BRecreio.— 
Verifica-se hoje um sarau musical e soirée 
dansante promovido pela Sociedade de Ama- 
dores Arte e Recreio, na casa da mesma, & 
rua do Almada, | 

O varau constará de sete escolhidos tre- 
chos, em que tomarão parte apreciados 
amadores; e a soirée compôr se-ha de novo 
numeros de dansa escolhidos, E”, pois, uma 
diversão cheia de uttractivos, 


— Diversões, — Verificam-se hoje as | ditas de toda a especie de 4 rodas, e carro-| Fuscbini. | à 
O E ei te do do el DA rita or Radar 1d TE pet piel o à CN Sit fado ao. RR ad [q e. as: é ts <A , + - 
Inecuintoa a RA ad coa a alga : ditas de "Es oiros de se cfFectivos (r Bilhetes annunes. —Está aberta 
ER “de S.João ÉSd Sc da a 08 E, ç a 3 rec Miaganhaisoa do fo olga eolivos (Por a qusignatura de bilhetes- anoúses,- para O“ 
ge a ia A ag | ros 990: dita, do cone Do cora * Lordem de autiguidade): Manoel Josá Ribei-) o anno d hia O 
tom o drama «Kean»; no do Principe Real, : pi 220; ditas de toda a especie: ro, Francisco Antonio Alyares Pereira, Vi- | PFOZina anno de alo di, Cdmpanhia . Gar=. A 


ris de Ferro do Porto. Como de costume, os 


bilhetes para todus as linhas até à Foz 
(Carreiros), custarão 185000 réis; e para to- 


das as linhas até Mathosinhos, 228500, 


Carga do hiate «Isolinas.—Coa- 


tinúa a salvação das peças de ferro para q 
ponte do caminho de ferro de Torres Vedras 
a Alfarellos, e que compunham a carga do 
hiate «Isolina», ultimamente naufragado na 


nossa barra. 
Pilotos da barra.—A corporação 
dos pilotos da barra acaba de entregar ao 


digao chefe do departamento maritimo do 


norte uma nova representação, instando 


por que os cabos de pilotos sejam incluidos 
na escala do serviço de pilotagem de embar- 
cações, visto o respectivo regulamento não 
conter disposição alguma que os exima 


d'esse serviço. 

Parecem-nos tão ponderosas as razões 
allogadas pelos reelaimantas é tão justifion 
dos-os argumentos adduzidos n'essa repre- 
sentação, que estamos certos que o diguo 
chefe do departamento não deixará de at- 
tendel-os, terminando d'este modo com uma 
desigualdade, contra a qual téem sido até 
agora infructiferas todas as reclamações que 
os interessados téem feito, 

Eis a representação: 

«Ill,mº 6 exc,me senhor, —Os abaixo assi- 
guados, membros da corporação dos pilotos 
da barra do Porto, véem mais uma vez impe- 
trar submissamente de y, exc.* a justiça de 
que carecem ácerca de um assumpto sobre 
o qual téem reclamado por mais de uma 
vez, sem, comtudo, serem attendidos. 

Os signatarios sabem que ge tornam im- 
portunos com a persistencia das suas sup- 
plicas, mas os seus interesses e 05 seus direi- 
tos acham-se tão affectados pela falta do ri- 
goroso cumprimento de uma das disposições 
do regulamento geral do serviço de pilo- 
tagem, que não podem deixar de insistir 
com todo o respeito em questão da muxima 
ponderação para elles. 


a fortuna dos Romys entra no affecto que 
Ernesto dedica a Herminia. E" necessario, 
Maria, e se queres ussegurar q sua felicida- 
de, não me contraríes na minha experiencia, 
Se Ernesto te perguntar por Herminia ou 
fallar d'ella, fingo-te triste e não lhe digas 
nada. Deixa o negocio cá commigo; quando 


entender que a ocensião é propicia, leval-o- 
Fibcips não comtancar tus hei 


falsa nova, 

Os dous irmãos ainda trocaram algumas 

palavras sobre este singular projecto. Joio 
londeel permaneceu firme na sua resolução 

e Maria prometteu que nada diria ou faria 

para impedir a execução de um tal desi- 
DIO. o AS ' » 

Emquanto que assim fallavam, na rua 
ingreme que terminava perto da casa appa- 
receu um mancebo que caminhava lenta- 
mente. Era certamente um viajante, porque, 
apesar do calor que fazia, levava debaixo do 
braço um sobretudo e trazia na mão um 
guarda-chuva envolvido em uma capa dae 
oleado. O seu traje, apesar da elegancia do 
córte, tinha o quer que era de estranho, 
tanto na fórma como na qualidade da fa- 
zenda, As negras suissas que usava, leve- 
mente annelladas, pareciam dizor que ia alli 
um habitante de além Mancha, Não era, 
pois, surprehendente que os transeuntes q 
tomassem por um gentleman inglez de boa 
familia, porque no seu rosto via-se um ar 
nobre e grave. Talvez que 0s seus grandes 


olhos pretos, 0s seus cabellos castanhos e o 


modo como usava a barba contribuissem 
bastante para lhe dar um tal aspecto, O 
maucebo era mais alto que baixo e via-ga 


n'elle essa delicada elegancia que é o apa- | 


nagio da juventude, 
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Dre EAR Ae = me cm da A ng cod bre º à igreje dos pila, Ordem do exercito n.º 3º | 
CO paehoque v. exe* se dignou dar á ropro- receiava, Apenas conservam algumas cica-| Taypase na de Santa Olora, E as —OChá 8 caixas — Manteiga 7 barricas | junta de saude na a Vir rt apto o | 
a ri : E Ly E ses sat Sa JO Pra ES e RE Mp cu e À LE EA a a ES SU Ped tando f Ed A do emérito “as ARDE nda = dteio DO ua taIiáuo CR. R val . À J DO Fito - . e 
or”, as, Sp da que ousaram dirigir a v, exc.* re-|trizes nas mãos, pescoço orosto. 1. Brlnoinio da aurora ás 5 h. e 14 m. Nas- | — Queijo 10 RCE PiDado! 9 barris — Realisou-se ante-bontem, o escripteio | Nomeia cirurgião ajudante do exercito | mo tenham caracter politico. Está immi- 
PEN - hativamente aos cabos de pilotos, mas esse Apprehensão de fazendas. | cimento do sol ás 6 h. e 45m, Occaso ás bb, | Trigo 486 saceas. da Companhia dos caminhos de ferro do o medico-cirurgião Pinto Brandão. nente uma criso ministerial, em consequen- . ” 
- despacho não só mais veio embaraçar o ser-| O nosso estimado correspondente em Cami-jelôm. | O norte e léste, O concurso para a arrematação Detormina que o tenento de caçadores cia de lavrarem sérios dissentimentos no seio” UM 
viço, como dar azo a excopções odiosas, | nha communica-nos o seguinte, em data de Idade da lua 5 dias. Cotações financeiras de cinco empreitadas relativas ao ramal de 12, Tristão Rodrigues do Azevedo, não seja do gabinete. a 
- porque ao passo que um d'esses cabos tem | anto-hontem:; Preamar: 1.º, ás 6 b. e 13m. da manhã; | | PARIZ, 29 de outubro, Santa Apolonia a Bemfica. “| contado no quadro da sua classo arma, ERNAMBUCO 29—Segue hoje desta 
uma tarefa ardua e de responsabilidade, ou- «Os guardas da fiscalisação fizeram na/2,, ás G h.c 38 m. da tarde. Cambio sobre Lisboa,...... 556,50 O Tribunal do Commercio de Listas |Pº” ter sido requisitado para ir servir na porto com destino á Europa o pa dó tor RR 
tro permanece socegadamente sem serviço | madrugada de hoje uma apprehensão de Acções de Madrid, Caceres q abriu fallencia ao commercianto Francisco guarda fiscal, «Neva», da Companhia da Mala Real Ia- E. 
algum. fazendas de lã em casa de Ricardo Garcia, Lausperenne Portugal. .ececccrerereoo 198 | de Assis Gonçalves Decreta o seguinte: lendo. sa 
E sobretudo, exc.m sonhor, ambos esses | na freguezia de Gontinhaes, d'este conce- O lauperenne que devia celebrar se na | Obrigações dos caminhos de - O gor. Antonio Martins da Cunha regae- Que o fornecimento de lençoes o fronhas 8º IO DE JANEIRO 80-Chegou hoje ao = 
cabos estão eximidos do trabalho de pilo- | lho, prendendo ao mesmo tempo dous indi- terça feira proxima na igreja da Ordem| ferro portuguezes....... É t22 “|ren o conessão provisoriai da cui: di | NOM Corpos dam diversas armas do exercito, |, qua morto, vindo da Europa, 0 paquete 
tagem de embarcações, representando esta a | viduos da freguezia de Venade, que para Terceira do Carmo, fica transferido para o|4 p.c. hespanbol externo... - 63,50] chumbo de Valle já Meão, froguozia de Al- | Sºrá feito por conta do commando geral de | (ro Pita» "da Companhia o Meia cal 
principal iniquidade com referencia ao resto | alli as tinham conduzido bontem & noute, | dia immediato, em virtude da consagração | Portuguez 3 perene .. 54 | fena, concelho de Vallongo a engenhoria; 08 instrumentos para 08 must: | 7, as É o 
da cn ça pr e á o pes natas e ai A tinham Ed do dia. Portuguez, 5 p. €. e o 455 No «Diario», de hontem, foi publicado E e de ig pelo orampndo para! e E Roy 
. exc.* sabe porfeitamente que o artigo | Calcula-se o valor das fazendas em 508000. E - | Portuguez, 5 p. e. (1879)... 455 o artilheria; e a despeza com concertos de| “ae prss0AS ENFRAQUECII 2 
92.º do regulamento designa o pessoal da | Compareceu immediatamento no local 0) nana; E leis defantos - Acções dos caminhos de forro sa io DRE 'O donalencnho cepa che todos os artigos do material de guerra devo dio aid ia o 2 às 
corporação dos pilotos, o que o artigo 94.º | activo chefe de secção, em Vianna, anr. epois de ámanhã, dia em que a Igreja! mortuguezes.....usmesess 522,50 | nova fachada da cathedral de Milão sor integralmente satisfoita da dotação dos pato paup dl nao E - 
ordenando que o serviço d'essa corporação | Antonino José da Rocha, que acompanhou commemora os fieis defuntos, serão resadas Obrigações de Madrid, Caco- ; Na última sesiio da Pboral id estabelecimentos do commando geral de ar» quass os medicos aconsetnam s- 
seja feito por duas esquadras, compondo-se | os presos para esta villa. Está se proceden- Oidami E requiem no templo da Veneravel | ros e Portugal...... deseo 810,26 | tas foram julgados quites para com « fa- tilheria. o emprego do FERRO, suppor- “a 
cada uma de um cabo de pilotos e de meta- | do na delegação fiscal, a cargo do dignissi-| li ã erceira de Nossa Senhora do Car-| LONDRES, 29 de outubro. dead ein E os crie cl os sepuiates ||, Nomeia vogal do Tribunal Superior del taram sem fadiga as gottas fear 
de dos pilotos, não isenta de modo algum |mo 2.º oficial sor. João da Silva Lopes boi es Far O horas da manhã até à meia | Portuguez externo... .....» 04  odTOn IES ALIBÍDA ador das obras iblicas Guerra e Marinha o general de brigada nr.) CONCONTtra das do FERRO es 
os referidos cabos do serviço das pilota-/ Cardoso, a todas as diligencias inherentes a EN im 1 d Rc Sb Cambio sobre Portugal,... 02 1/16 000 jts do districto da anna 1884-1885: chefe Josó Maria Lobo do Ávila, F BRAVAIS, de preferencia á “do 
gens, esta apprebensão. —sS. » o a capella do cemiterio privativo da | Brazileiro LEGO) rio asia e a 1 da estação telegrapho- ostal de Aveiro do Promove no posto de major o capitão de gealquer otro preparado fare. E 
Além d'isso, se taes funcoionarios tives- | . Prostrado.—Josó Mendes da Motta, | 34 do e eorarRE ARO identicos suffragios | Brazileiro (1879 PE Sa oa à 94 ide Fapesb 885 à 90 do “junho do estado muior de artilberia, em commissão do) py oinoso | o 
Bem de ser dosonerados d'esse trabalho, re- | morador na rua do Montebello, foi conduzi- 1. as 9 peca: da manhã até ao meio dia. | q p. e. hespanhol externo... 60 1/2 | 1884: recebedores das comarcas da Fipusi- serviço no ultramar, sor. Joaquim Carlos Encontra-se em todas as Pharmácias o 
foril.o hia sem duvida alguma, e de um mo- | do a sua casa por ser encontrado prostrado| | É eas 2 horas o meia da tnrdo ião 08] AMSTERDAM, 29 de outubro. ta é Pesqueira, 1884-1885: o conselhos ad- | É Alva do Andrade. ; Eola-se à assignatura, - SA 
do expresso, qualquer disposição do regula-|no campo 24 do Agosto, por motivo de | 2 UMAS! da de costume, depositar nO | Portuguez oxterno.......... 58 3/| coinistrativos dos hospitaco regimentass de |  Eromove ao posto de major para O, regi” (8) La 
Ne mento, mas tal não se dá e muito pelo cone | doença. cruzeiro do sou cemiterio, em Agramoste,) ANTUERPIA, 29 de outubro. infanteria 9 e ca dd 12 1884-1885 mento do ultramar, o capitão almoxarifo do | a 
trario, porque o artigo 107.º do mesmo regu- Farto.—oO sor, administrador do con- | UMa Cora de perpetuas, testemunho de sau- | Portugues externo......... 52 1/a Consta que é ie ir " di. | artilhoria Belisardo do Saavedra Prado e ' — 
lamento refore da maneira mais clara, que | celho de Gondomar enviou ao tribunal cri- E id irmãos e bemfeitores da Ordem,| RI) DI JANEIRO, 27 de outubro.— | visão militar fôra determinado que não se- | +ucrmis. ; PUBLICAÇÕES LITTERARIAS x 
só o piloto-mór ou sota-piloto não entram na | minal do 2.º districto o trabalhador A. Mo- já fallecidos. Por esta occasião um dos alu- | Gambio bancario sobre Londres, 22 lia permittido visitar os quarteis e fortifca- Decreto regularisando nos dittarentos. | q am SITE O vam e med = 
escala para pilotar as embarcações, de en- | reira da Silva, morador em S. Gens, fregue- | "" recitará um discurso allueivo. | ai Sos sem prévia a rtho dia ão do comman | S9FPos do exorcito as verbas do orçamento | 2 
trada ou sabida, competindo-lhes apenas pi- | zia do Souza, accusado de ter praticado va- Na capella será entoado pelos alumnos PARTE M ARITIMA Rito da divisão y destinadas a auxiliar as despezas com a ali- D. QUICHOTE DE LA MANCHA x v: 
de os navios do guorra naclonaes ou es- tos fartos na roforida froguezia, o ainda no de disigtE Ma bio dana fé, ndo A corvota «Affonso de Albuquerque» mentação das praças do prot do mesmo exer- EDIÇÃO DE LUXO | | 
Koiros. | a 21 do corrente o de uma porção de gal- ÃO A as ge | .| cito. : 
Note v. exc.* que por esse artigo até o| linhas a Manoel Martins dos Santo. E catacumbas para alli cantarem o responso- Porto, 30 de outubro o ais af pras a A ai. | — Portaria nomeando uma commissão para a a o di ads E ças 
proprio sota-piloto é obrigado ao serviço do]  Presumiídos refractarios.—Ão rio Ne recorderis. . MNTRADAS visão naval recebeu logo ordem termimanto | elaborar os regulamentos que dizem respei- o; >; gp aÃ, ds ndo 
pilotagem, excepto quando esteja desempe- | snr. administrador do bairro oriental foram —Na igreja de Santa Marinha de Villa HAMBURGO E BRAKE 6 dias — Va- 8 to 4 reserva do exercito activo. de texto e uma gravura gra 


nband iloto- : ? : Nova de Gaya haverá tambem commemora- !l. Brak “Loets, fazendas a H. | Par fazer desembarcar marinhagem com Ê iai .jem saparado. Tendo começado a dis- 
ndo, as fancodes; do piloto-mór, porque: Enviados Francisco dos Santos, solteiro, se ção dos fieis defuntos, com officio e missa; Bui - Ag e com = ra metralhadoras e peças de campanha, que cal EA O6 Tola: Erballo: AE tribuição d'esta importantissima edição 8 


se assim não fosse, o artigo de que se trata | 22 annos, trolha, natural de Valladares urmester; Entrado em 13 pés. a É . : mi 

diria o piloto mór e o dae ir ras e não | Antonio de Souza Gordo, de 22 annos, sol. | NO fim haverá sermão. . LONDRES 4 dias — Vapor ing. Cor- ps os indie acena ai do terra con- | aj do brigada o coronel de estado-maior, effectuar-He com à inda Rgundaç o sie 

o piloto-mór ou o sota-piloto. teiro, natural de Celorico de Basto, que fo- | q: N'este ultimo a musica será da capella | morant, cap. Scannall, fazendas a H. Ken- Póem lero cúrica tro ana roto Chama Botelho Cunha; a capitão para o estado- | 84M08 AOB nossos Meta assignan t Pa dg 

A Vô-se, portanto, que nenhuma disposição | ram capturados na praça de D. Pedro por Silvestre. o | dall. Em 12 pés. E F *| maior de artilheria, o 1.º tenente de artilho- timavois correspondentes a especias Jneza 

; i - . . . praç « a me . . , ás 10 horas e meia da manhã, 14 prasa . - . de enviarem as suas reclamações & Em= 
da lei exime os cabos de pilotos do serviço | se presumir que sejam refractarios ao ser-| pPHEMERIDES HISTORICAS LIVERPOOL 4 dias— Vapor ing. Tin- geiros do vapor «Galicia»; no dia 2 domez ria 2, Jayme Augusto de Pinho Ramos Ro- dit NÉ Ss Rai SCCO - 

14 de pilotagem e isso com justa razão, porque | viço militar. to, cap: Winley, carvão a O. Coverley & proximo, ás ; o tata, ABVAS «Strasburgo»; cha; a major para artilberia 2, capitão de preza e F sua e e ao SEP SE 

is geria a maior das iniquidades o haver dous | Preso militar. —Para a cidade da 81 de outubro - [CG Em 16 pés. no dia'8, ás 8 e meia, 54 do «Hamburgo». | Sstado-maior Cypriano Leite Pereira Jar- ad, np bavi al a Pa RI pu 

E | lugares na corporação, com a garantia de | Guarda marcha hoje uma força de caçado- | ,- 287, é martyrisado o, romano 8. Quin- SAHIDAS | Regressou a Lisboa o gor. marquer de dim; para a 7.º bateria em capitão, o 1.º te- [tda a VAR deh o de fasci- 

es maior vencimento que os dos pilotos, sem | res 9, commandada por um cabo, a escoltar - - S. MARTINHO — Hiate Duque de! momar que está bom, & sar dos sous 83 | nento Joaquim Antonio |Pinheiro; a major, a na remessa ou distribuição 

| que os funccionarios que os desempenham | um corneteiro do regimento de infanteria 12, —1832, D. Miguel de Bragança toma o | Saldanha, cap. Chuva, lastro. E 1nooi de idade die ie | para artilheria 3, o capitão; Christovão Bo- | SA A FE ' “ca edis E 
tenham serviço algum. incurso n'uma das penas do Codigo Militar. do a ed ADA í - BILBAU — Vapor. EO Balbus, cap. Falla-so muito da nova iluminação do | telho Nobre de Barbosa e Veiga; a capitão ção ontista abocta nd ASF AriA Ho- 
De certo nunca foi essa a intenção do Conselhos de guerra. —Nos dias pUATCO SILOS (oe Sanini Leaek, lastro. Sahido em 11 1/, pés. theatro de S. Carlos. Uns são a favor da | Pára artilheria 5, o 1.º tenente Augusto Ce- derna de Alcino Aranha & O. 


legislador, porque se o fosso indubitavel- | abaixo designados hão-de ser julgados pelo -—1882, verifica-se no Porto a inaugura- LISBOA — Vapor all. Jupiter, cap. |, electrica, outros contra ella sar Pereira da Motta; a capitão, para a 2.º editores, rua do Bomjardim, 52, Porto; 6 
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mente diépori À a divi- ção do primeiro albergue nocturno, fuudado | Fokk i eneros, Em 10 1/, pés. ' - j . “pad lheri ta- 
o o o o o nraatao | sap rahhas de degebtaa anta Soro oq | POP: ME ale : DD seo ENA Rabo — Menos color o mais commodidado para | VS (O tonento Candido Augusto Guticr- | cm casa do todos os corrospondento da mia. 
vios, designando-lhes então quaes as fun- No dia 3 de novembro: Luiz Carneiro da »—Inauguração solemne do caminho de Fóra da barra fica um biate 4 uma cha- | aah, admirar Me to bis Pa E M res Dias; a major de artilheria, o capitão | D& livraria. (5211) : 
| cções que lhes competiriam. Silva Junior, chefe de posto da guarda fis- | ferro de Mormugão na India portugueza. | lupa. pe SAGRAO ao a pec da mesma arma João Nepomuceno de Ma- LIVRO R AC RO 
Ep De tudo isto, pois, se deprehende que por | cal, accusado de offensas á moral; soldados: —1884, inaugura-se em Loanda uma ex- Calmo e o mar bom. ni pose Ê tod : difici ? illumizados | cedo de Lacerda; e a capitão para infanto- e: 
A um favor prejudicialissimo ao resto da cor- | de caçadores 6, Joaquim José Vieira, e de posição de productos da provincia de An- meme IRADO | fera a lcotrialdd do: am aee ti ria 13, o tenente de caçadores 4 Henrique o. - 
poração e talvez até por interpretações me- | caçadores 9, José da Soledade, accusados gola. Altnva da agua nos lugaros mais baixos |,» a toa do alobos foacos; O do não fere | Xavier Cavaco. ; CURSO DA DOUTRINA CHRISTÃ 
* nos razoaveis, o regulamento não tem sido | de extravio de objectos militares. e | do rio em 29 de outubro: praiamar, 6,18; bai- a vista é dá isto tom menos crú do que o da Transferencias—Transfere para a guar- , 
cumprido no que diz respeito aos cabos de Em 4 de novembro: Francisco José Fer- CO M M U Iy ; G AD Õ S xa mur, 8,18, luz de S. Carlos. da municipal do Porto o tenente de infan- | Coordenado conforme o programma do gover- A 
Eliotom) que passeiam GENOEaNROR E gone reira, corneteiro de caçadores 9, accusado aÃ Ens eaco DA RARRA As sonhoras são as que mais so queixam raia Lobo se qo cas em coronel pira o) Se o, para o re de tuinetso primaria ê 
a ora sines | Joaô” Pista cimadtota do SinianteAns e Casa de modas ab la da nova iluminação, porque as suns (til |tadomalos de ia icurgião. | naes, com permissão aprovação do em. 
vezes por dia, recebendo menor remunera- a ntonto Cnedod” Bino; tambor do mesmo Maravilhou-nos o magnifico sortimento DE LISBOA cobra Loo arado, E para infanteria 21, o cirurgião ajudan- e rev mo ar cardeal UT E Porid: ) 
ção do que aquelles. corpo, o primeiro accusado de ofíensas cor- de A si confecções e mais artigos de Em 30 de outubro das lampadas te de Ta la 9, Pon em cirur- POR 
Os abaixo assignados desejariam que | poraes, e o segundo de ausencia do posto | modas, que ontem vimos no acreditado es- ENTRADAS : “| gião-ajudante para infanteria 9, o cirur- 
- 7 : : : E tabelecimento de modas dos shrs. José Bordeus, vapor fr. Vasconia; Ilha da fos Saad o io aos od gião sjudante em disponibilidade, Augusta FRANCISCO DE ASSIS PINHEIRO 


“ E conhecesse pessontinGnto oe effeitos | de guarda, D ON coles ARO AiSa de | Madei no Pos: Afri : nal â 8 itão do 3 
o despacho que acaba de dar anterior Em 5 de novembro: João Francisco da| Duarte de Oliveira a Realmente nada | Madeira, vapor ing. Fez; Africa, vapor ing. E . eal; para caçadores o capitão do 3, | ms: : - 
representação, não curando por informações | Costa, 1.º cabo de caçadores 3, accusado de | temos visto de muis novidade, nem de me- | Garth Castle; Havre, vapor fe. Conde e dr pi ga pi ng Ferreira Machado, e o tenente do 5, Costa Director do Collegio de D. F FAnCISCO 


que podem ser apaixonadas ou capciosas, | extravio de objectos militares, o Sebastião | lhor gôsto. de Eu. nr Pereira; para caçadores 9, o tenente de in- no Porto 

porque estão NIE que d'esse modo lhes | Neves, nrEnnia do corneteiro de infanteria | (481) | A. P, SAHIDA B ana DCE O Ha &% D. | fanteria 6, Francisco do Souza; para caça- 22 EDI ção 

seria feita justiça completa, attendendo a| 19, accusado de falta de respeito para com e 'S. Vicente, vapor ing. Mondogo; Faro | Maria dará ainda este anno, são o «Frinci- dores 10, o alfores do 21, Soares Luiz, 6 0 o 160 réi 

S que a integridado e a justeza de caracter | um superior. Dendo di Declaração: |. cahique Restaurador; Londres, vapor ing. |pe Zilah», o «Pariziense», a «Felitidade alfores do 22, Silvano; para caçadores 11, 0 Um vol. broch., 120; cartonado, 160 réig. 
do v. exe" nunca consentiriam o peso de Chronica peliciat.— J. Antonio endo visto no jornal «O Primeiro del Garth Custle; Malaga, vapor fr. Constan- conjugal» € of Plamldto 00 tenente do 8, Menezes; para caçadores 12, Pelo correio, franco de porte. 
quaesquer influencias estranhas, que são | de Araujo, de 36 annos de idade, natural de Janeiro», ceuiao o ter o id do tin; Porto, vapor ing. Gladiator; Genova, Dizem os jorases que agradou muito |º tenente do 11, Noronha; para infanteria | 4 venda na livraria CRUZ COUTINHO 
sempro o peior mal para uma corporação, | Villa Nova de Famalicão, foi capturado na | SA”. commendador Manoe ntonio Pimenta | a nor hol. Jano; Londres, vapor hesp. Val- | nos Recreios a peça de espectaculo «Niguel 2, o capitão de caçadores 2, Cruzeiro Sei- | ENS - 
seja ella de que natureza fôr. rua do Bomfim por andar a offerecer á-yen- | Ramos de Faria, respondendo soa mena 8n+) gaz, Strogoff», para a qual o eminente scomgra- | Xaº) º 08 tenentes de “caçadores 1; Almeida) 48 —Rua dos Caldeireiros —20 

Os eiguatarios, convencidos, portanto, | da umas meias de mulher e alguns lenços, ni afirmando ser verdadeira a letra | comeram pho Máanini pintou magnificas decorstões. Pinto, e de infanteria 9, Nascimento; para 

da justiça que lhes aseiste, pretendem uni: | que se suppõe fossem roubados. dos 2:0608000 réis, que diz acceito por mim, No Gymnasio estreiaram se nos «Mabres infanteria 3, O tenente de caçadores 3, T Or- PORTO (5198) 
camente que 08 cabos de. pilotos sejam in- —A, Duarte, de 28 annos, casado, fa- | 8 provocando-mo a, com presteza, tratar a GO RRÉIO DA NQUTE e plebeus» dous novos artistas que a im- quato Pinheiro; para infanteria 5, 0 capitão OMO DE EVA 
cluidos na escala do serviço das pilotagens, | bricante, foi preso na travessa da Lomba, questão, aliás a tratará elle, tenho a respon- 55 de infanteria 2, Ferreira de Almeida; para Os P | s 


prensa acolheu lisongoiramento. Sio Os | teria 6, 0 t d dores GA d 
“úrá: Antonio Pinheiro e Etigónia. Smith. | iafantéris 5) 0 Lononieo CO CAGRCOrCA (Doze contos em camisa) 
R. lino Ferreira; para infanteria 7, o tenente Versão de Agostinho Ab ah 
de caçadores 7, Rôlo; para infanteria 9, os ersão de Agostinho Atvanq 


“e que esse serviço seja determinado tão só- | por disturbios, apresentando symptomas de NORTH is pela ultima vez o faço) que tal 
mente pelo piloto-mór, conforme dispõe o | alienação mental. Este desgraçado espancou letra é falsa, que nunca lhe devi cousa al. - LISBOA, 30 DE OUTUBRO 
artigo 95.º do regulamento. a propria mãe. Foi enviado ao tribunal cri- | BUMA, antes fui seu crédor, como se prova- 


Caso, porém, v. exc* julgue que simi- | minal do 1.º districto. 


. MO ITIV E TS TECTO TT PO O Tr TRT 
rá pelas diferentes escripturas do obriga- (Corresp. part. do «Commercio do Portos) | a o sn tenentes do caçadores 3, Guedes Dias, e de | 1 vol. ilustrado, edição de luxo, 13000 réis 

lhantes disposições, apesar de bem expres- —S. Martins da Costa foi preso por dis- ção, que e so dar á execução, sendo-lhe A invasão dos negros no districto do TELEGR AR EIA infanteria 12, Freitas Silva; para infanteria Alcino Aranha & C.:, editores—Bomjar- 

sas na lei, necessitam do consenso dos po-| turbios. arrematadas todas as propriedades em 22 Inhambone e 03 acontecimentos que se lhe Er 10, o tenente de caçadores 4, Trindade; pa- | dim, 52. (4765) 

deres superiores do Estado, pedem então 08 — João José Torres, fabricante, morador de agosto findo e 10 do corrente por divida | seguiram estão sendo o assumpto principal . c : sa ra infanteria 12, o tenente de infanteria 9,| > DDmman ana. 

abpixo assignados que v. exc.* lhes permitta | nas Eirinhas do Cima, queixou-se á polícia | Superior & 14 contos; que não me cumpre a | de toda a imprensa jornalistica d'esta ci- Ao Commercio do ais Augusto Costa; para infanteria 17, o capi- NOVID ADE LITTER ARI Â 

representarem n'este sentido ao governo de | de que, passando proximo do cemiterio do | mim tratar a questão, porque não tenho à | dade. Lar is ca LISBOA, 30 DE OUTUBRO, A'S 10 H.| tão de caçadores 1, Senna Cabral; e para 

S. M,, o qual de modo algum desejará que | Bomfim, fôra apedrejado por B. da Rocha, | letra em meu poder, existindo protestada Melhor ou peior informados, todos os jor- DA NOUTE infanteria 18, o tenente de infanteria 10, ESTENTA 

coutinue a subsistir uma desigualdade e | morador no mesmo lugar. na mão do snr. Antonio Mondes Ribeiro, da | naes escrevem a tal respeito, o que não seria (Do nosso correspondente) Simas Machado. ARSENIO DE CHATENAY 

uma injustiça que ferem profundamente os mTestamentos.—Falleceu ante-bon- cidade de Guimarães; os espero provar um grande mal se não se fizesse politica Regressou cffectivamente do Camaes a Nomeia governador da praça de Peni- — 

interesses de uma corporação que tem di-| tem em Braga o sor. Manoel Alves dos San- no juizo competente com documentos incon- | com um assumpto que precisa ser tratado | familia real. che o coronel Manoel dosquima Marques. . . | | 

reito, pelos seus serviços, & consideração | tos, capitalista. Deixou testamento, no qual testaveis a falsidade da dita letra; é alli publicamente com a maior circumspecção, Por motivo do anniversario matalcio de Nomeia cavalleiro da rdem militar de (s | SÍerIos do Asphonde |) 

dos referidos poderes publicos. se encontram, entre outras, as seguintes dis- | due eu espero & falsario e desejo o anda- | porque o que se escreve aqui póde ser lido | oj.rei D. Luiz, foram mandadas pôr em li- | S. Bento de Aviz 0 capitão de estado-maior (LEITURA PARA HOMENS) 

Assim, pois, os abaixo assigoados pedem | posições: mento da questão ria vêr o desfecho do | em toda a parto. | X berdade as praças que estejam cumprindo | de artilheria, João Antonio Marques; idem, CEE 

respeitosa e submissamente, que v. exe. Declara que a sua fortuna é constituida drama, ) Os negocios do ultramar deviam estar a penas disciplinares. Dad bem foi mudado | o capitão Carvalho Junior. 1 vol. de 468 pag., 700 réis; pelo correio, 750 

baja por bem attendel-os na fórma exposta, | por diferentes papeis de credito de diversos Celorico de Basto, 28 de outubro de | coberto das paixões politicas. São elles tão | melhorar o rancho da guarnição. nas ns 9 VENDA na Livraria Central, rua do 

por ser da mais completa justiça e equidas | reinos, dinheiros depositados em algumas ' - : R : graves, ropresentam interesses tão vitacs Foi transferido para a Relação dz Lis- PARIZ 28 — São consideraveis os es- Â. Bomjardim n.º 190, 1.º andar—Porto. 

de —E R. M—Foz do Douro, 28 de outu-| casas bancarias e predios situados n'esto Domingos Pimenta Ramos de Faria, | para o paiz, quo nunca se deveriam escolher | bon o juiz da Relação do Porto o sm. Cy- | tragos nos campos marginaes da Durance. eatêra 4 (5191) a 

bro de 1886 —(Seguem-se as assigaatu- | paiz e no Brazil. Tostitus seus unicos e uni- (Segue-se o reconhecimento.) para joguete das polemicas alimentadas com | prigno de Seixas, sendo promovido para a | Codtinuam as chuvas. Árles é Tarascos es- E DE madri SS na 

Tãa) . - | versaes herdeiros seus filhos Julia, Manoel, (80) DS o fim de exaltar uns e amesquinhar outros. | Relação do Porto o gnr. Jos6 Maria de An-| tão inundadas. A situação de Avignon é ALMANAKS FRANCEZ ES a 
! Concursos. —Na porta da camara | Arthur e um recem nascido ainda por ba- Casa Filippe Louzada Bem basta que nos negocios propriamente | grade. | ; ameaçadora. As authoridades e tropa vi- | + ea 
a ecelesiastica foi mendado afixar por s. em| ptigar, | ; j Acaba de receber um sortido completo da metropole a politica so intromeita, pre-| Foram agraciados com o terço dv orde- | giam os diques. - PARA 4887 E A 

o snr. cardeal bispo do Porto um edital an-| A sua filha Julia deixa mais 5:0008000 | qa fazendas pa Pr estação do PE ã judicando- g tanto e tantas vezes. | nado o juiz de direito de Lamego, om. dr.|- PARIZ 29-—Um despacho de Sofia para | de q Sol * rg siga 

nunciando achar-se aberto concurgo por'pro- | para & sua educação; & suas cu hadas Lau- SER IPERÍNTT aimento. Filippo 'Bf- e essão de hontem da camara munici- | João da Cunha, e o secretario . E = ri Epa TE E 
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va publica, pelo tempo de 30 dias, a princi- | ra o Beatriz | 008000 a cada uma; AURUAS [sda ie rata CA tonto, oia RHerEéna pal, osnr. Fernando Pal Ay prai eral Kaulbars dirigiu mais uma nota ao go- 
piar no 1.º de novembro, para o provimen: criadas Custodia Maria e Maria Custodia seo d rua06 Santa E A elarou que o gnr. Reonkart O procurára, & | Costa Simas, “Ive erno bulgaro, protestando contra a incine- 


idente, de-| gor geral da corôa, O snr. Joaquim dusé da | ral 
to das seguintes igrejas parochiaes: S. Ni | 134500 a cada uma; a Catharina Alves Ca- quer na escolha dos variados pannos e ca- elle, no dia antecedente, cstaudo presentes!  Poi concedida licença ao curador geral ração das bandeiras dos regimentos que to- 
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colau, da cidade do Porto; 8. Gens e S. Mi- | bral, de Manaus, 1:0008000, fraco; a cada | im: CA" lalguns dos enrs. vereadores, entre elles | dos orphãos no 2.º districto-da  comirea do | maram parte nos acontecimentos de ag08t0; | EE 
guel do Boelhe e Passinhos, do concelho de | pobre do Asylo de Mendicidade, 200 réis. gs E o so pxsaie O apem  Senhado-aoh o da fazenda municipal, Que esto agen- Porto ae dr. Antonio Claro da Fonseca. SUnpOS Rê que a Russia oa indo aa RSRS EE o 
- Penafiel, A sua esposa, 8:0008000, para usofruir | no - EEE La ama RO dou iateliero |O lhe mostrára documentos que podes- Foram nomeados sub-delegados: dus Ar- | sobre notas, para assim embrulhar a situa- ES PECTACU LOS SA aa 
É Os exames deverão ter lugar na segun- | emquanto fôr viva, legado este que Genrá | 9 (482) Ju | CA *| sem por si só afirmar a seriedade da pro-| cos de Val-de-Vez, o sur. Antonio Amgusto | ção e achar um pretexto para a occupação - Eno. 
da quinzena de dezembro proximo. “ 46em effeito, desde que sua csposa tiver mea- qo posta, mas que pedira vinte o quatro horas, Rodrigues Pimenta; e de Cuba, o pus. José | militar da Bulgaria. + Domingo, 91 de outubro = a á , | 
Estatistica obituaria. — Desdo | ção no casal. | PARTE COMMERCIAL lia terminam sabbado á hora da sessão, Pa-| da Silva Moraes. | PARIZ 30-Foi nomeado addidêmili-| RR. THEATRO DE 5. J0ÃO.-0 
17 a 23 de outubro falleceram no bairro Nomeia testamenteiros sua esposa D.|. e ra apresentar prova de que representava um | Appareceu a classificação dos engenhei- | tar 4 embaixada franceza em Madrid o com- | drama «Keans.—A's 7 e 3 quartos. - 
oriental 27 pessoas com as molestias se-| Maria Julia dos Santos, João Pedro Soares — importante Banco. ros. Presume-se que a dos conductmes só | mandante, Meyaier. A T. PRINCIPE REAL.—A opereta 
guintes: e seu cunhado Antonio Augusto Menici da ALFANDEGA DO PORTO À Que dissera o nome d'esso Banco, effe | estará prompta d'aqui a mez € meio mu dous LONDRES 28 — O chefe de policia no- | comica «A bilha quebrada», —A's 8 horas 6 
; Amollecimento da spinal medulla, 1; apo | Silva, deixando a cada um, pelos seus ser-| Rendimento da alfandega de ctivamente importante, pedindo confiden- | mezes. À * | tificou á Federação Democratica a probibi- | 1 quarto. k E 
plexia bomorrhagica cerebral, 4; bronchite | viços; 2005000. Se o enr. João Pedro Soa-| 1 a 29de outubro......... 501:5958002 | Cia até sabbado. Entendia, pois, quo à ca- Houve hoje uma reunião dos arms. mi- | ção de qualquer outra procissão no dia 9 T. DE RECREIOS.—Dous especta- | 
aguda, 1; cachexia senil, 2; cirrhose do fi-|res não acceitar esto encargo, nomeia para Idem em 30: mara devia aguardar.N'estas condições, não | nistros dos negocios estrangeiros, ffizenda | de novembro além da procissão do lord- | culos, ás 4 horas e meia da tarde e ás 8 ho- 
gado, 1; diphteria, 1; dysenteria, 1; enteri- | este fim o gnr. Antonio Augusto Ferreira | Geral... ....... 12:8078833 bavendo mais nada a tratar, levantava & ses: | obras publicas, a fim de se occupmem da | mayor. A Federação respondeu perguntan- | ras e meia da noute, com a revista «O Por- : 
to, 6; escropbulas, 1; febre typhoido, 1; le-| da Silva. Tabaco. ....... | 4:0048280 são. EP PAY - |organisação dos novos tribunses siiminis- | do em que lei se funda similhante probibi- | to em camisa». e 
são organica do coração, 1; pneumonia | —O enr. Alexandre José Henriques, natu- | Cereges,..,....« 5498088 17:3618201 O snr. Fuschini disse que lhe parecia | trativos. e ção. Presume-se que a projectada manifes- PALACIO DE CRYSTAL.—Musi- as 
aguda, 1; tysica pulmonar, 6. ral da freguezia de Azere, do concelho dos | - ATA E razoavel discutir as conclusões do relatorio, O rendimento geral da alfandma de|tação ha-de effectuar-so mesmo contra a | ca da meia hora em diante—Entrada 50 réis. A 
No bairro oceidental falleceram no mes: | Arcos de Valle-de-Vez o fallecido ha pouco 518:9564203 | 118 86 referiam & compra de obrigações, em | Lisboa no mez de outubro elevou-sea réis | vontade da polícia. | | SALÃO POPULAR —Largo de San- 
mo periodo 49 pessoas com as seguintes | em Vianna, deixou entro outros 08 seguintes nm | vista da resolução tomada hontem de men-!1,488:0008000, mais 70:0008000 do que em | LONDRES 30 —Segundo um telegram- | to Antonio do Bomjardim, 119 —Dous gran- 
cofermidades: legados: 5008000 réis para as obras da igre- O cionar os accordos com os Bancos; e assim | joua] periodo do anno anterior. ma publicado pelo «Standard», parece que o | des bailes: o primeiro ás 3 horas da tarde, o 
Abcesso do figado, 1; anemia, 1; apople- | ja da sua freguezia; 508000 réis para dis- Despachos de exportação se fez, sendo essas conclusões approvadas. Continúa melhor o enr. conselbeio José | czar sondou a côrte de Copenhague a res-/o segundo ás 8 horas da noute. —Entrada 
xia hemorrhagica cerebral, 3; atheromas das | tribuir por 50 pobres da mesma; 2008000 Outubro 30 | Foi determinado que, pela direcção gº- | Luciano de Castro. ] peito da escolha do principe Waldemar para | 140 Oi | No 
arterias, 1; bexigas, 5; bronchito aguda, 1; | réis ao ospital da Misericordia dos Arcos; Rio de Janeiro — Na barca Noemia, | ral de agricultura, se ordene nos intenden- Parece que sahirá na quarta-feira para | soberano da Bulgaria, E SD A ST DS 
cachexia senil, 1; congestão do cerebro, 1; | 2005000 réis ao hospital da Misericordia do Suntos, Cirne & 0.4, 300 cestos de verga e | tes de pecuaria, servindo nos distríctos, QUO | Moçambique a corveta «Affonso de 4lbu- O «Daily-News» aconselha a Bulgaria Y 
congestão pulmonar, 1; debilidade congeni-| Vianna; 2005000 réis ao hospital da Cari-|30 barricas com cal; B. J. Machado, 6 cai- procedam, desdo já, á inspecção das vacca- | quorque». O enr, coronel Mendes Falcado, |a quo ceda á4 Russin, mas o «Standard» E: 
ta, 4; doença do baço, 1; enterito, 12; febre | dade, e igual qnantia ao Asylo de Iofancia | xões com palitos. rias existentes nas respectivas capitaes, in- | quo esteve n'aquella provincia, offereceu-se aconsclha-a à resistir lhe. j 
typhoide, 2; hepatite aguda, 2; lesão orga-| Desvalids, tambem de Vianna. Pará — No patacho Pereira, Francisco | formando circumstanciadamento O governo | para ir a Inhambane, por motivo da revol- LONDRES 30—Segundo assevera um = 
nica do coração, 1; não classificada, 1; Obitos.—Fslleceu na sua casa do |da Silva, 5 caixões com mobilia o 1 caixa ácerca do estado e condição do salubridade | ta dos negros, | despacho de Sofia para o «Times» a regen- || - 
pucumonia aguda, 1; queda de lugar alto, | Redolho, concelho de Penafiel, a gnr.* D, | com retratos; José Pereira da Costa, 1 cui- | em que ellas se acham; € indicando, em re: Foi concedida nova prorogação d> praso | cia bulgara ordenou que d'aqui em diante =" A 
1; rhcumatismo, 2; tysica pulmonar, 6; tu- | Julia Benedicta Nunes, esposa do snr. Joa- | xa com doce, | latorio especial, quaes os meios de fiscalisa- | om que devia começar a installar-se o cabo | nas:escholas publicas seja ensiaada a lin- ATTENÇÃO o 
berculose, 1. quim de Souza Mello, abastado proprietario Londres — No vapor ing. Cormorant, | ção sanitaria de caracter permanente que 8º | submarino entro Lisboa cos Açores. gua allemã em vez da russa. é A 
Movimento da população. —| da freguezia de S. Mamede. Companhia das Minas de Montalto, 12] dovem pôr immediatamente em prática para As secções de nuutica o cartographia da) MADRID 28 — Resultado das corridas J. Pereira Pinto, professor livre de k. 
Na semana decorrida de 17 a 23 de outubro Em Setubal finou-se o sur. João do Car- | caixões com antimonio, evitar ou attenuar os perigos de transmis | Sociedade de Geograpbia de Lisbos resol-! do cavallos realisadas hoje aqui: o a francez, lingua e litteratura portugue- 
houve o seguinte movimento na população mo Raposo, abastado proprietario da villa Bremen — No vapor all. Jupiter, J. H. | são da tuberculose, ou de quaesquer outras | veram representar ao governo para que fi | 1.º «Bulgaric», do marquez do Villa- | za, é matbematica elementar 1.º e 2.º clag- - 
dos dous bairros d'esta cidade, a saber: de Moura. - Andresen, 1 caixa com 5 melões. enfarmidades, não só de uns para outros ia- | que intoiramento a cargo do ministero da | mejor; 2.º «Mississipi», do conde de Sobral; | se, mudou a sua resideneis da praça de Car= k 
Bairro oriental—Nascimentos 46, sendo Inundações em França. — Os Savannah — Na barca ital. Dorothes, | dividuos, da população pecuaria, 8º não | marinha todo o serviço bydrographico, car- [32 (militar: premio da regente), «Hulano», los Alberto para a rua do Rosario n.º 263. x 
legitimos 16 do sexo masculino e 22 do fe- | ultimos temporaes fizeram-se sentir com in- | Antonio M. dos Santos, 200 toneladas de | tambem, e principalmente, á especie huma» | topraphico e de pharoos. tm de Pastor, busardo da Princeza; 48) há (6212) 
minino; G illegitimos 4 do sexo masculino. e | tensa violencia nas provincias do meio dia pedra mineral. na; cumprindo &o inspector de pecuuria par: Foram verificadas na alfandega esta so- | (premio das seiloritas), «Arrea», do mar-|) co dna A 
4 do fominino. da França. caem ticipar á referida direcção geral por que | mana mais 700 caixus com tabaco, padidas| quez de Aleaíices; 52 «Precy», do mar- Arrematação a 
Casamentos 15. As chuvas torrenciaes d'estes ultimos Exportação de vinhos maneira os intendentes observam o precei-| na maior parte a despacho pelas firmas quez de Villamejor; 6.º «Ellermira IL», de o 28 ra 24 
Obitos 27, sendo nos domicilios 10 do | dias, diz o «Temps», chegado hontem, cau- À Outubro 30 tuado na presente portaria, € propor 08! Henry Burnay & Cro Wimer-—— |G. Garvey; 74 «Popsey», do duque de Fer- O dia 12 do mez de novembro do cor- | 
sexo masculino e 17 do feminino, saram numerosas devastações nos arredores |.. Rio de Janciro—No lugre Raul, 4:320 | meios indisponsaveis ao seu cabal cumpri- Ro jure sa sposteção O muditor | nao Nuiica. pata | rente anno, às 10 horas da manhã, no 
Bairro occidental—Nascimentos 39, sen- | de Marselha e principalmente nas margens MLrOS. : mento. ad : | dos soestiios de guerra da 1,4 divisão o snr. BERLIM 29—0 imperador Guilherme | tribunal judicial civel de 1.º inetanciaepraça | 
do legitimos 13 do sexo masculino e 18 do | do Rhodano e do Durance, onde a cheia faz Idem—No lugre Alves, 3:946,20 litros, . O enr. conselheiro Henrique Jos lorencio José da Silva. | |foi bojo assistir às caçadas cm Huloertus- dos leilões e arrematações, sito no extincto | 
feminino; e illegitimos 6 do sexo masculino | receiar verdadeiros desastres. Idem — Na barca Noemiu, 2:400 li-| reira Lima foi apossake no lugar do se- Chegou o paquete de Moçambique. sock. ç ane - | convento de S. João Novo, d'esta cidado do. 
e 2 do feminino. Em Salon diversas fabricas foram inva- | tos. | | cretazio gueto governo civil do Bragan- Foi recebido um tolegramma dos babi-| CONSTANTINOPLA 29-A Sublime | Porto, pérante o merotissmio juiz de direi. 
Casamentos 10. | didas pelas aguas. Pernambuco — No lugre Temerario, li-Leg-com a pensão annual de 5008000, cor- | tantes de Goa pedindo a conservação do go- | Porta telegraphou bojo ao snr, Gaddan- | to da 1.º vara e o escrivão da praça, abai. 
Obitos 49, sendo nos domicilios 18 do Em Avignon assigoala-se uma situação | tr 16:000. Prenens | | respondente a metade do seu actual ordena- | vornador geral na Tadia, o sor. conselheiro | Effendi, para recommendar quasi imperio- | xo assigaados, so ha-de proceder À arrema- 
sexo masculino e 16 do feminino; e nos | muito critica. A cheia do Rhodano tem allij, | Pará—No acho Pereira, 5:425,60 li- | do, o mais 8 1/3 p- O: | Ferreira do Amaral, não obstante este fune- | samento aos regentes bulgaros que atten- | tação pela raiz, “sobre o preço da sua lou- 
bospitaes 12 do sexo masculino e 3 do fe- | feito sérias devastações, achando-se inunda- |“ ja Foram acceites as desistencias feitas po- | cionario insistir pela sua exoneração. " |dum sos seus conselhos e velem pela ma- | vação, dos bens seguintes: 
, minino, v | da uma parto da cidado,  . Hamburgo — No vapor all. Brake, li- | jog presbyteros Antonio Gomes á igreja do Falleceu o enr. Pedro Canavarro, aspi- | nutenção absoluta da ordem, para não da- Na comarca do Porto, concelho de Bou= 
Desastre e morte, —No tunnel do No departamento de Vancluso &s inun- | tros 8:280,12, . . Santa Maria de Sá, concelho de Ponte de | ranto da alfandega de consumo. rem nenhum pretexto a factos contrarios | ças, uma morada de casas terreas, com duas. 
—Póto, no” ramal-do, caminho de ferro de dações são grandes, assim tomo em Niza,|,. Bremen—No vapor all, Jupiter, litros Lima, e Ignacio da Costa á de Santa Suza- eee eim me "| 908 direitos do sultão. “|janellas voltadas ao morte com um portão 
Campanhã 4 alfandega, no sitio das Fontai- | Draguignan e Cannes, cujo ostado não póde 6:178,90. na, concelho de Alcacer do Sal. DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS | | NEW-YORK 29—No caminho de ferro | com paredes, parte em perpianho e parte 
nhas, suçeedeu hontem de manhã um lamen- | Ser mais deploravel. a, Anvers—No vapor all. Mercur, litros)“ q mitão de fragata sor. Augusto Ce- “º | de Chicago bouve um desastro em que mor- | em alvenaria, quinteiro com paredes,o qual” 
” PPS , “Em Toulon, finalmontê; à situação não 9:134,65. . q E Pa á Ec: reram queimadas 18 pessoas. ivide por uma paréde na mesma fórma Fa 


O pedreiro Joaquim Pereira, do 28 an- | póde sor mais critica em certos bairros, que Symopse do «Diario do Governo» Realisou-so bontem com grande pompa a | acima, com quintal, arvores de fructo, po- pap 


nos de idade, viuvo, morador em Rio Tinto, | 8º. acham completamente inundados, sendo | Gemeros embarcados para os antiguidade, visto ter sido nomeado gover- 


* À : Dt n.º 248 do 30 de cutabro inaugaração da estatua da «Liberdade». O | ço de agua, pia de pedra, ramadase mais | 
a teve a infelicidade de lhe cabir sobre a ca- pin Papi por meio de barcos, nora dei pd hs - |nador geral da India, em consequencia do Ministerio da justiça—Varios despachos | snr, Fornando de Lesseps pronunciou um | pertenças, sita no -Jugac da Crue, da fro- gs 
beça uma enorme pedra, esmagando-lhe 0 | , E enia i não ham lamentar 'VÁCtimas Figueira —No hiate Acaso, Thomaz Al- | que ser promovido ao posto de capitão de ecclesinsticos . à discurso anuunciando que em brevco se ef- | guezia do S. Mamede de Infesta; o que tu- | 
cranco e dando-lhe morte instantanea. | |R Pi dE te od vel Geimardos 283 harras de ferro e 25 fei- fropnti o capitão-tenente sur, Henrique Ministerio da marinha — te exo- | foctuará uma nova festa pacifica: a inau- | do confronta do nona amina pu Hora] 
Conduzido o cadaver em maca ao hospi- | AE Tb OTAN E passageiros. — | 1 o. Mircellino & Mattos Iemãos, | Correia do Araujo, immediato do couráçado norando o snr. Ferreira do Amaral, e no: | guração do canal do Panamá, onde o payi- do nascente com Domingos Moreira, e do 
tal da Misericordia, foi abi reclamado pela | & Vapor 1ng'62 «City of Oporto», sahido hbon- e dito; Marcelino 08 1rmãos, enndo o sur. Cardoso do Carvalho gover- | lhão dos Estados-Uuidos fluctuará ao lado | poente o sul com Domingos da Silva Leg- 


m 
fumilia, quo o fez conduzir hontem para à | qm Pará fritos levo pisar Retobalo A No luto Veturia, J. Tava a ea director das obras pu- nador geral da Índia, | das bandeiras dos Estados da America do | sa. Esta propriedade é gleba de um praso 


terra em uma maca a fim de lhe dar sepul- | *SUF. | 5 do E é 7 7 | 
aid to! Pp -—() vapor allemão «Brake», entrado | F€8; 30 saccos com feijão, 2 fardos com pa- | blicas do districto de Castello Branco o nominal dos engenheiros e addidos so qua- | fica para o bom da humanidade. A ceremo- | pelo qual se paga ao conde de Castro o fô- 
Desaracas.—Ante-hontem deu en- hontem de Hamburgo, trouxe o passageiro pel, 1 caixa com chá e 1 porção de saccços | snr. Gadanho, e nomeado para O mou Joga dro de obras publicas . “| nia eatovo muito imponente. “| ro annual de mil o quinhentos réis em di. 
O CaniEaLS! ; Roberto Seliff. RSA 4 o engenheiro civil snr. Antonio J. de Sá. ris a TIRNOVA 28-0 consul russo em Var- | nheiro, e 691,40 de milho grosso, com aba- 


trada no hospital da Misericordiao, nde fi- O engenheiro sor. J. Emygdio Dias foi | 


na expôz ao governgdor civil as suns razões timento de decima, e o laudemio de 40-um; - | 


cou em tratamento, Antonio Tavares, de RA RA SRP ire Lisboa— Cotações ofi- lecii EÃA tor = Abd Vinnie ao . 
15 annos, criado de servir, moradorno Cam-| | Espectnentos Outubro 80 o mandado, faser, serviço na, Cleoção das | Bolos de o de ouenhro | do quoira contra ae authoridades bolgaras (o O ro por que foi avaliada. 
po Alegre, que estando, juntamento com) Na nave central do Palacio de Cryatal| Rio de Janeiro — No lugre Alves Sam-| O nr. Francisco Ferreira Roquette, on-| | Venderam-so bojo na Bolsa de Liaboa: |º ed di ECOS E À Ai, trai o a a ae asd ko anna Gio Rito 
outros individuos, a carregar tubos de ferro | devia verificar-se hoje de tarde um especta- | paio & Carneiro, 1 fardo com 15 pannos de | venheiro chefe de minas, foi nomeado Mira. | inscripções interoas, 8 p. e, assentamento, Do e ã E A A E , nd citados todos os crédores que se jul ia 
para um carro de bois, de que era condu- | culo em benefício de um artista diguo do PE 8 do laboratorio de analyses chimicas, an- | à 53,00; ditas externas, Epi idy 84,00; | ASSEAVOS DÃO COMMAN O a Uo counaieafto dondicaR en» d atiaios Sara e 
ctor, na fabrica de fundição de Massarellos, | favor publico e a quem a felicidade tem ei- Pará— No patacho Pereira, Sampaio & Ni k x tição de minas divida externa hespanhola, 4 p. €., « 60,20; S. PETERSBURGO 29—Reina grande | d RÉ poi se Ea aalio: a Rr 
deixou cabir sobre o pé direito um d'esses | do madrasta, Em consequencia, porém, dos | Carneiro, 15 pannos de lona : o apl aa or 20 dias acções do Banco Commercial de Lisboa, a | actividade em Sebastopol, no arsenal da | CUC ESA sente a d A SETE De A MDA 
tubos, que lhe esmagou o dedo pollegar. fastei li 4 Em Dipo di sr rd Está aberto concurso por dire dei obrigações da Companhia de Cre- | Companhia Russa de Navegação. A referi. hora e local, e abi usarem dos direitos quo 
14 stejos que se realisam na ponte Luiz I, o tar de 1 de novembro, para o provimento de 1038000; obrigaç vomp dA T à | a lei lhes concede. E Sid 
—Tambem hontem 4 noute deu entrada | espectaculo fica transferido para o domingo — Transferencia dous lugares de ajudantes da repartição de | dito Predial, coupons, 6 p. €., à 935500. da Companhia recebeu ordem de reunir | É“ E-f mesma arrematação so ha-de proce:  - 
no hospitals Cê Migaslogeiym, LHarasBATicto= hprOximo; | | | Outubran SO o do Porto. Não cffectuado: obrigações da Compa- | parte da sua frota e conserval-a & disposi- dscinor Tieta vo dt dido adido RE: x a 
riua, natural e, reaidente no lugar de Fran- CTIS Eme  iTR Lisboa —Pelo caminho de ferro, Eduar- Pediu a exoneração de repetidor (regen- uhia de Credito Predial, assentamento, pe- ção do governo, tendo sempre alguns na- de direito da 1.º vara, e cartorio do escrivão. SAS 
“ gilhal, freguezia de Carlão, concelho de HOTICIAR | do da Costa Correia Leite, 11 caixas com | te de estudo) no Collegio Militar o capitão dido 885600, oferta 885100; ditas da Com- vios, sob pressão de vapor, ú ospera de or- Gama: extrahido dos mutos civeis de exe- RR: 
Alijó, trazendo a perna esquerda fractura- IA IO RELIGIOSO manteiga em latas. “| de infanteria 24, snr. Eduardo Primo da Cu. | panhia das Pio “assentamento, ped. dem para parttr.. ae RE E cução hypothecaria que promove dexe- LAMA 
da, em consequencia de, quando ia a trans- : tus cm PO Pp rr Dará o inbstituit foi-propob-=:| 80 3500, off. 808000... — TIRNOVA 29—0 gouoral Kaulbars in- Ee Silves DESSE dor inn 138 : 
pôr uma paredo, (er-so agarrado a uma pe- Novembro—d0 dias Pediram iicença para sahir |too tenente de caçadores 1, snr. Antonio | Alfandega de Lisboa: É formou o governo du regência de que a origeira, contra 08 executados Joaquim 
dra mal segura, cabindo costa e causando-|  SBpunda-feira 1 — Dia santificado. Fes- Outubro 30 | Joaquim Pancada. é Rendou até 29 do ontubro... 792:7745422 | Chegada dos núvios russos a Varna é con-| 4 usonto no imperio do Brazil, e 
lhe a dita fractura, Veio pelo caminho de | ta de Todos os Santos, da qual se resa com | Rio de Janeiro, lugre Alves; Bilbau, | EST mandadas apresentar, dentro do | Idem em 30. ««envenseraoas 82:04L8110 | sequencia das suas ES Rs communica- | mulher Emilia Ferreira de Jesus, dolu- E 
ferro, acompanhada por um parente. ríto duples de 1.º classe e oitava. Missa | Vapor ing. Balbus; Mazagão, escuna ing. | praso do 8 dias, para segairem ao seu dea- | - | “Q94-B15 8532 das a ARA Ho IRADO go gar da Cruz, todos da freguezia de S, Ma- te AM 
Em via de restabelecimento. pra com crédo; paramentos de cór|U. 8. Atkinson; Lisboa, vapor all. Ju- | tino, os sore. bachareis Manoel Mousaco, de- | 824:8155 Toaeis ERR Pediu resposta, em UÉto mede de Infesta. EB aee 
—lstão quasi sãos 08 tres individuos que | branca. piter. k legado da comarca de Bardez; e Duarte + Aros DE TITO: ER KA OLE de 14 do dorrênto?: bom! pr Verifiquei. | a 277 
ha tempos déram entrada no hospital da Festividado — Na parochial igreja de trepa Gustavo de Roboredo Sampaio e Mello, de- |. Alfandega de consumo: «250; 398 e Ra os officiaes implicados nos Blicoss O juiz de direito da 14 vara, | Ge qédc Eco. 
Misericordia horriv Imente queimados em | Snnta Marinha de Villa Nova de Gaya, a “momeros despachados para |legado da comarca da Guiné. Rendeu até 29 de outubro... .. ao ram rei pera nao p pe J rasos" Dedos" * ) pre fes GE: 
consequencia da explosão de uma caixa de todos os Santos, em cumprimento de um vo- | CONSURO “Os concorrentes aos lugares de aspiran.- | dem em 30. cocoresorcesoa  16:812H01E 0. Gonaolho do ministros “ddetdil mábidar|' “7” "Oradcrivão da piaça o Ee 
polvora na taverna em que catavam, no lu- ! to, com missa solemne, Santissimo Sacra- Outubro 30 . tes a facultativos da armada e do ultramar "> fra aB:072 mto Jaio er am libordáde ends ofiiciass — Manoel Jouquim de CAST Rena 
“ gar de Sanfias do Douro, concelho de Alijó, | mento exposto e sermão. A musica 6 da ca- | - Arroz 415 eaceas—Assucar 200 anccos | devem apresentar-so no dia 4 de novembro, | Let da P MONTEVIDEU 30 -0 A tlAmento” voci ts À - (5206). 
como noticiamos opportunamonte, ' pella Silvestro, o 2 quartolas — Aguardente 4 garrafõos na direcção geral da marinha, ondo recebe- ES RN es) | P Em Ta ida E à. RR 
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EEETETEPE  PrSE 
Fallecimento 
IN ALLECS o sor. Anthero Albano da | 
Silveira Pinto. 
Os responsos de sepultura terão lugar 
“boje, ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo. 
Não ba convites por expressa determina- 
ção do finado. 
Porto, 31 de outubro de 1886. 


5 (5217) 
— ORPHEONPORTUENSE 


FEENDO fallecido o exc.=º snr. conselheiro 
Anthero Albano da Silveira Pinto, pai 
do exc.=* gnr. dr, Francisco de Paula Alba- 
no da Silveira Pinto, dignissimo socio e vi- 
ce-presidente do Orpheon Portuense, são 
convidados todos os enrs. associados a a8- 
sistirem aos responsos de sepultura que te- 
" rão lugar hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos 
Terceiros do Carmo. 
Porto e secretaria.do Orpheon Portuen- 
se, 31 de outubro de 1886. 
Manoel de Araujo, 
1.º secretario. 
(5282) 


Real Club Fluvial 


Portuense 
GE ENDO fallecido o exc.=º snr, conselheiro 
Anthero Albano da Silveira Pinto, pai 
dos nossos socios benemerito e honorario 08 
exc.mes gnrg. drs. Francisco de Paula Albano 
da Silveira Pinto e Anthero Albano da Sil- 
veira Pinto, a direcção d'este Club convida 
todos os snre. associados a assistirem 208 
responsos de sepultura que se effectuarão 
hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo. 
Porto e secretaria do Real Club Fluvial, 
31 de outubro de 1886. | 
O presidente da direeção, 


Manoel Joaquim Gomes da Lua, 
(5233) 


ERES EEE OE RE A ER 
Fallecimento: 


ALLECEU a sor* D. Maria Ferreira 

do Casal Lobo. 

Os abaixo assignados, esposo, irmão, 
tios, primas e cunhado, rogam ás pessoas 
das suas relações a sua assistencia aos offi- 
cios que se devem celebrar hoje, ás Ave- 
Marias, na igreja de Santo Ildefonso. 

Porto, 31 de outubro de 1886. 


Antonio José Barros Lobo 
Antonio Ferreira do Casal (ausente) 
Tons Jcsé de Souza Ribeiro 
D. Emilia Rosa Ribeiro 
D. Rosa Maria Ribeiro Guimarães 
D. Maria Rosa Ribeiro Ferreira (ausente) 
Manoel Lourenço Ferreira (ausente) . 
D. Clotilde Augusta Ribeiro 
 D. Julia Rosa Ribeiro 
Manoel Netto Guimarães 
Joaquim Antonio de Barros Lobo. 
: (5226) 


ERES ERES TESE CRER MEO 
FIEIS DEFUNTOS 


MEZA da Veneravel Irmandade de 

Nossa Senhora do Terço e Caridade faz 
publico que na proxima terça-feira, 2 de 
novembro, serão celebrados na sua igreja 
quatro ternos de missas, sendo o primeiro ús 
5 horas da manhã, o segundo ás 7, o tercei- 
ro ús 9 eo quarto ás 11. 

Tambem no indicado dia, pelas 3 horas e 
meia da tarde, será cantado no seu cemite- 
rio privativo, no Prado do Repouso, um res- 
penso para suffragar a alma dos irmãos e 

emfeitores da referida Irmandade, para O 
que pede ás familias dos fallecidos o obse- 
quio de mandar adornar Os seus jazigos, ca- 
tacumbas e sepulturas. 

Porto, 28 de outubro de 1886. 

X O secretario da Irmandade, 

Luiz Firmino de Oliveira. 


ERES EEE ES ES 
Agradecimento 


Os abaixo assignados julgam ter agrade- 

cido a todos os exc.m** senhores que se 

dignaram aesistir aos eaponaca de sepultura 

que por alma do nosso chorado esposo, pai, 

cunhado e amigo se resaram na noute de 26 

de corrente, na igreja da Trindade. Podendo 

- dar-se algums falta involuntaria, véem por 
- este meio protestar a sua eterna gratidão, 
+ RS 30 de itubro. . 4 RÃ 


(5174) 


- as a 04 


gerirudes iara dava 
— Antonio de Almeida e Souza, 
* Anna Maria da Silva Almeida 
“João da Silva Almeida e Souza 
Victor José de Carvalho 
Januaria da Conceição da Silva Carvalho 

Francisco de Souza Magalhães. (0223) 


- AVISO 
 MEANDEGA DO PORTO 


SÃO prevenidos os commerciantes de ouro 
e prata de que, por officio da adminis- 
tração geral das alfandegas, se communicou 
a esta alfandega que, por s. exc.* o ministro 
da fazenda foi permittido que os objectos 
d'aquelles metaes reconhecidamente usa- 
dos, pedidos a despacho nas alfandegas, se- 
jam, quando seus donos o requeiram, amas- 
gados e reduzidos a pedaços, a fim de se lhes 
dar entrada livre, ficando por esta fórma 
restabelecida a antiga prática, que deixou 
de vigorar em virtude do artigo 22.º da 
pauta geral dus alfandegas. 

agende dó Porto, 29 de outubro de 


Ps 
RA 


O sub-director, 
Augusto Malheiro Dias. 
(5193) 


EDITAL 
Amancio Rodolpho Pinheiro da Gosta 
- Ribeiro, bacharel formado em di- 

reito pela Universidade de Goimbra 
e commissario de polícia, servindo 
de commissario geral, nesta cida- 
de, por S. M. el-rei, que Deus 
guarde, etc., etc. 


f 


- 


a - , de serviço e evitar transtornos no transito 
publico, os trens devem subir a rua do Lou- 
- Teiro para a rua Chã á ida para a Sé Cathe- 
dral, estacionando no sitio que lhes fôr in- 
dicado pelos agentes policiaes, e na retira- 

- da seguirão pela rua do Captivo ou pela 
E de Santo Antonio do Penedo, ficando desde 
— omeio dia probibido para todo e qualquer 


” / 

re AÇO saber que tendo do celebrar-se a 
e. E inauguração da abertura do taboleiro 
superior da ponte Luiz Ino dia 91 do corren- 
ara to, pela 1 hora da tarde, para regularidade 


- vehiculo o transito em sentido contrario ao 
— designado. s 
pese Os que infringirem esta determinação 
E. gerão presos, autoados e relaxados no poder 
RS judicial como desobedientes aos mandados 
da authoridade publica. 
dis pi E para que chegue ao conhecimento de 
“a todos e ninguem possa allegar ignorancia, 
mandei publicar cato e outros deigual theor 
(a e affixar nos lugares do costume. 
madha Porto, 29 do outubro de 1886. 
BS. - O commissario de policia, 
2 Amancio Rodolpho Pinheiro do Costa Ri- 
Dada beiross = 2 e (5200) 


Br 
o 


a Herculano 
te DOR ordem do exc.=º snr. presidente, 
| convido os snra. associados & reunirem 
soem assembleia geral no proximo domingo- 
“81 do corrente, pelas 4 horas da tarde, na 


é | casa da Sociedade, a fim de se proceder á 
z leitura da ultima redacção do regulamento 
é: interno, ultimamente approvado, e pôr-se 
E “em prática a sua execucão. 
4 * Porto e Sociedade Alezandre Hercula- 
Vo no, 27 de outubro de 1886. | , 
a Domingos Velloso Barreto, 
e hdgble os ) 
a: “1.º secretario da sssembleia geral. 
ç RE SLSNE (5170) 

| ARA uma casa de machinas procura-se 
A um bom guarda-livros, o qual deve fal- 
é lar allemão ou ingloz ou frances. | 
| Para mais esclarecimentos dirigir-se é 

exposição permanente de múchinas e fer- 
ramentas allemão. 20 

E Rua do Iastituto Industrial, Lisboa. 
ks | (5207) 
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com DEPOSITO DE 15:0004000 EFFECTIVOS 
PARA CARANTIA DOS PREMIOS 


LOTERIA DE MADRID 


Extracção em 6 de novembro 
PREMIO GRANDE | 


45:000$000 


Sortimento de bilhetes a 225000, meios a 4145000, quin- 
tos a 45400, decimos a 29200 e fracções de 45200, 600, 


480, 240, 120 e 60 réis. 
Séries de 10 numeros seguidos a 63000, 45800, 25400, 


453200 e 600 réis. 
São satisfeitos promptamente 
portancia e dirigidos a qualquer das 
A lista deve chegar no dia 8, sendo 


casas abaixo indicadas. 
agos immediatamente os premios das cautellas 
abertas pela firma CASTRO, CUNHA & 
cimentos dos socios: 


ORGES, sem desconto algum, nos estabele- 
Antonio Erancisco de Castro—Praça de Carlos Alberto, 93 e 94, 
Viuva Cunha —Feira de S. Bento, 39—Rua das Flores, 6, 
Antonio Nunes Borges & Irmão-—-Rua do Bomjardim, 57 a 61, e rua do 


Sá da Bandeira, 57 a 59. 
PORTO 


A todos 08 freguezes das provincias será enviada gratis a lista dos premios. 
Acceitam-se agentes nas provincias para revender, abonando-se commissão vantajosa. 
Para mais esclarecimentos, dirigir a qualquer das casas acima indicadas. 


“CASTRO, CUNHA & BORGES 
PORTO <a 


USA DEMBDAS | 


JOSÉ DUARTE DE OLIVEIRA & C.' 
| Rua dos Clerigos, 12 


TPENDO recebido um sortiménto completo de fazendas, confecções e mais artigos de 


modas, convidam as suas exc.=* freguezas a visitarem o seu oo 


COROAS PARA JAZICOS 


Variadissimo e selecto sortimento de corõas e emblemas 
para jazigos 


GRANDE NOVIDADE 


Convida-se o publico a visitar a unica fabrica de flores c corôas 
de contas em Portugal—AU PRINTEMPS 


193--Rua de Santo Antonio—193 


30) 


todos os pedidos que venham acompanhados da sua im- 


Ha 


Companhia Carris de Ferro do Porto 


os | 


Assignatura de bilhetes annuaes para 1887 


CHA-SE aberta a assignatura de bilhetes annuaes, para O proximo anno de 1887, nas 


condições dos annos anteriores. 
As pessoas que quizerem subscrever, 


pelo anno proximo, 


desde já, téem a pagar, além do custo do bilhete 
o excesso pelo resto do corrente anno. 


— Sociedade Alexandre 


|juros do-1.º semestre do 


podem ser feitas no es- 


As requisições, acompanhadas das respectivas importaneias, o 
e- 


criptorio da Companhia, da Boavista, ou na tabacaria dos srs. Freitas & Azevedo, 
rigos, 2, onde se acham patentes as condições da assigaatura.. 


+. 


bad 


ne a! 2 
Do do (UA ". 
o DEP: nec. 
1 
q - Bs. o 
K da. 4º 

“q £ o 

DÁ 


Bilhetes para todas as linhas, até á Foz (Carreiros), 188000 réis. 
Bilbetes para todas as linhas, até Mathosinhos, 228500 róise 
Creanças pagam metade d'estes preços. t 
Boavista, 30 de outubro de 1886. (5214) 


- Bonvista, 80 do outubro do 1886. | CO 
| COMPANHIA DE SEGUROS | | 
COMMERCIAL UNION ASSURANCE COMPANY LIMITED 


LONDRES | 
Capital....... E ME  141.250:0008099 réis 
* Fundo de reserva.... 900:000$000 » e 
Authorisada a negociar em Portugal por alvará de 50 de junho de 1886 
Effectua seguros de vidas, contra fogo e risco maritimo, 
incluindo avaria particular ; 
Agentes gerses em Portugal, 


RAWES & CGC“ 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 
PORTO (4888) 


DE MOVEIS 


Ed 


a 


LEILA! 


Pelo agente Alfredo Augusto Casaes 


Domingo, 31 do corrente, ás 11 horas da manhã 


NA RUA DE PASSOS MANOEL N.º 50 


= E venderá em leilão um piano de gabinete, dous ditos para estudo, mobilia para sala 
3 de visitas, espelho de parede, um cofre ú prova de fogo, guarda vestidos, camas É 
franceza, tremó. lavatorios, comnodas, aparador, dous guarda louças, mesa de jantar, es 


crevauinhas de um c dous lugares, camas de ferro, e muitos outros moveis € OO é 
EN - (5 


LEILÃO DE MOVEIS E DIFERENTES OBJECTOS 


Domiago 34 de outubro. e segunda-feira 4 de novembro, às 10 horas e meia 
da manhã, no Bazar do Arco rua de Santa Catharina n.º 478 + 
C . 

ONSTA de uma mobilia com cadeiras estofadas a seda para gala de visitas, diversas 
C camas 4 franceza, ditas de ferro, commodas, guarda-vestidos, dous cofres à prova de 
fogo, aparador, mesas elasticas, espelhos, caixas de cabeceira, lavatorios, tapetes, cober- 
tores brancos e encarnados, cadeiras, um, corpo de armação, um balcão com pedra de 
Italia, uma taboleta de illuminação, vinho e licores, bancos, objectos de cosinha, louças, 
emuitos outros moveis é miudezas, que tudo se venderá ao correr do martello. (5187) 


“Companhia Carbonifera o  Fallencia de Joaquim 
Industrial do Pejão “Sequeira Lopes 


ESA) CURADORIA fiscal da massa fallida 
Sociedade anna ue responsabilidade A de Joaquim Sequeira Lopes, convida 
imitada | 


os gnrg. crédores & a is paus 12 
À E EREEOT “| horas do dia 24 de novembro proximo, desi- 
Sr otioiaçda LO! pol, nte is gnado pelo sur. juiz commissario, para a re- 
por acção, tem de ser effectuada nos dias 


clameção e verificação de seus creditos e 
13, 15 e 16 do proximo mez de novembro, 


votação da concordata, havendo-a. 
na sédo d'esta Companhia, rua de Passos Porto, 23 de outubro de 1886. (0197) 
Manoel n.º 14, ou em Lisboa, rua da Prata 


CAMARA municipal da cidade de San- 

n.º 234, 1.º andar. 1] tarom faz publico que, até ao dia 30 de 

Porto, 27 do outubro de 1886. ' novembro proximo, recebe propostas para & 
Antonio Joaquim de Moraes 


Villuminação da mesma cidade a gaz ou a 
Eduardo Honorio de Lima luz electrica, com us condições que estão 
Antonio Pereira Ferraz. . (5143) 


patentes na secretaria da camara, todos 08 
De E TD 


CATA E AIRA en Tr paia das 9 horas da ma- 
Companhia do caminho de [Fe para constar 

“ferro do Porto á Povoa é 
165) 


E para constar se faz publico. 
“Famalicão Fans ar np O 
- Canalisação de aguas 
lisação de aguss, sortimento de acces- 
| 


Santarem, 25 do outubro de 1886. 
. Ovice-presidonte, | 
Francisco de Paula ERRA, 
| ( 
Pagamento dos juros das 
ua de ada | UBOS de fe lvanisado para cana 
o galvan - 
ESDE o dia 8 de novembro do corren- di O Basa P 
gorios para 0s mesmos, torneiras de valvula 
inglezas, bacias. inodoras de Jamings, para 
ditas nacionges, etc., ete.— A 


to anno estará aberto o pagamento dos 

1885, das. obriga- 

no escriptorio, atri 
DE JOÃO FRANCISCO MOREIRA & FI- 
LHO, rua do Mousinho da Silveira, antiga 
das Congostas. Encarrega-se de canalisa- 

ções de aguas, tanto em ferro como em chum- 


bo, para o que possue todos 08 materinca, 
- (5228) 


ções d'esta Companhia, 
Boavista, das lida manhã ás 3 da tarde. 
Porto, 25 de outubro de 1886... 
Os administradores, 
-— José da Silva Monteiro 


Constantino do Valle Coelho Cabral, 
(5151 


" 


“| administrador e o c 


Antonio do Penedo n.º 29. 7 
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RANDÃAO 


27-LARGO DOS LOYOS-28 


Está em EXPOSIÇÃO o bellissimo e selecto sortimento que o proprietario d'es- 


te estabelecimento acaba de fazer pessoalmente em PARIZ, BERLIM E LONDRES. 


As maiores novidades em CONFECÇÕES, CHAPÉUS, VESTIDOS pa- 


estabelecimentos desta ordem. 


ra senhora e creança, e todos os artigos de phantasia concernentes a 


ATELIER de costura dirigido por MODISTA FRANCEZA, que acaba de. che- 
gar tambem de PARIZ, onde foi apreciar as ultimas modificações da MODA. 


“FERREIRA, BRAGA & BESSA 


SUCCESSORES DE SANTOS MAIA 
PRACA DE CARLOS ALBERTO, 30 


(ESTAÇÃO DE INVERNO) 


-. NVariadissimo e importante sortimento, recentemente esco- 
lhido nos grandes armazens de Pariz e Londres, pelo socio Sou- 
za Braga. 


Confecções de apurado gôsto, agazalhos confortaveis, diver- 
sos tecidos de lã, vestidos confeccionados, velludos, pelluches, 
flanellas, objectos de pelle, casimiras, pannos e muitos artigos 
de phantasia. 


Alliando o bom gósto à modicidade do preço! 


26, 


(4986) 


-Pannos, casimiras, montagnaks e chaviotes 
inglezes e nacionaes, proprios para a presente estação. 


Confecções para homem e creança; garante-se a pontualidade o boa execução, 
Magnificos panvos de variadas côres, proprios para casacos de senhoras. 
Ha fatos a principiar em 95000 réis e casimiras para diversos preços. 


“J LOPES MARTINS 
294 — Rua das Flores — 298 
(Esquina das ruas de D. Maria | e Mousinho da Silveira) 


(5281) 
cad Pp] fis gt 
A , 
WE: ES 2 E 


224-RUA DO SA' DA BANDEIRA-228 
PORTO . 


Direcção das obras publicas 


do districto do Porto 


PONTE LUIZ 1 
AVENIDA DIREITA INFERIOR 


Empreitada de demolição de predios 


ELO presente so faz publico que no dia 

8 do mez de novembro proximo futuro, 
pelas 12 horas da manhã, na administração 
do bairro oriental, perante o respectivo 
do hefe de secção, BO FOCe- 
berão propoatas em carta fechada para n de- 
molição pela raiz dos predios situados nas 
escadas do Codeçal com 08 numeros da po- 
licia 6 a 16, inclusivé, sendo a base de pro-. 
ço da demolição 


4004000 RÉIS 


As condições e encargos relativos à €8- 
ta empreitada acham-se patentes todos Os 
dias uteis, das 10 horas da manhã da 3 da 
tarde, na secretaria da administração do ro- 
ferido bairro e na da secção, rua do Santo 


“ABERTURA DA ESTAÇÃO DE INVERNO 


- DOMINGO 54 DE OUTUBRO DE 4886 


“Porto, 20 de onte ear | q VELLUDOS, | GUARNIÇÕES -E CONFECÇÕES 
Chefe de vão " PANNOS E CASIMIRAS 
PARA FATOS DE HOMEM - | 


CHAPÉUS MODELOS PARA SENHORAS E CREANÇAS 
-- GASCOS E ENFEITES | | 


= 


Declaração 

OMINGOS Velloso Barreto declara nos 

seus amigos € freguezes o ao commércio 
em geral, que junto so seu estabelecimento | 
de mercearia, sito na praça de Aojo n.º! 65, 
66, 67 e 68, continúa com o muito antigo 
deposito de manteiga nacional, que foi do | 
ill=* gnr. João Gonçalves Guimarães, aon- 
de se encontra sempre manteiga branca, € 
continuando a preparal-a. | 

Garanto a sua bos qualidade e barnteza 
de preços. | (5131) 


Jazigos 


MAGENS de Christo com cruz de pau 
preto, castiçaes de madeira bronzeada, di- 
tos dourados c preto, jarras de zinço pluta- 
das de preto com emblemas funerarioa, Cy- 
prestes de seda, e tudo o mais proprio para 
jazigos. Vende se na oficina da on 
(5146) | 


e talha, rua do Bomjardim n.º 57. 
À 


(5213) 


- ' 
q 4 


— CASA APRIGANA 


CC  TABACARIA | 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 183 


pa LMEIDA CAMPOS & C.* participam que abrem hoje 31 de outubro, pclas 
LE horas da manhã, o.seu estabelecimento, para o qual pedem a visita dos 
sous amigos e do publico om geral, aonde encontrarão n'cata casa o mais completo o varia- 
do sortido de tabacos nacionaes e estrangeiros, bem corao objectos de luxo para presentes 
constando de albuns, carteiras, saccas de couro e pellucia para senhoras, centros e bilho- 
teiras de electro e crystal, boquilhas, livros de missa lindo eortido, tinteiros, brinquedos 
de corda, bonecas, perfumarius dos principaes fabricantes, ete., ete. (5215) 


= Sa e 
LEILÃO 
EGUNDA-FEIRA, 1 de novembro, 4s 10 horas e meia da manhã, largo do Correio, 


» 80 (vulgô Ferros Velhos). Consta de muitos moveis novos é usados, roupas o muitas 
miudozas. | (5225) 


Maison Speciale de Chapeau 


Mes CLEMENCE 
229, Rua do Sá da Bandeira, 2.º andar 
FE XECUTA-SE com perfeição qualquer 
encommenda, concertos, toucas para 80- 
nhoras é chapéus de creança; sortimento de 
plumas, flores, alta novidade, que se vende 
separado, (9294) 


4 


jSUN FIRE OFF 


FICE 


e dá 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA 
FOGO. 


ESTABELECIDA EI LONDRES 
NO ANNO DE 1910 


URANTE o anno de 1885 a quantia se- 
14 gurada por esa Companhia attingiu a 
cifra de £ 327,333:700, 1.478.001:6503000 


réis. 


Agentes no Porto: Rua do Infante D. 
Henrique 23, William (. Tail & 6.º 


(5219) 


FONSECA 


Feira de $. Bento, 35, 94 099 
PORTO 


TELEGRAMMA 


Loteria de hontem, 30 de outubro 
de 1886 


NUMEROS PREMIOS 
4:508 Cautelas , . e» 3008000 
3:391 Cautelas 0 0 T- "64440 1005000 
2:544 Cuutelas E =. 1005000 

403 Cautelas , . 4 « «+ 1005000 
4:235 Cautelas ear r g ArLOOHU0O 
4:428 Bilhete. q + 1003000 


NOVOS SORTIMENTOS DE LÃS | | “sm 


Dia 6 denovembro 
Extraordinaria loteria de Madrid 
PREMIO MAIOR 


E id ” 


45:000$000 


Bilhetes a 228000, meios a 118000, quin- 
tos a 48400 e decimos a 25200. 

SR ASgUES de 18200, 600, 480, 240, 120 e 
réis. 

Séries do 10 numeros seguidos a 15200 
e 600 réis. 

Todos os pedidos devem vir acompanha- 
dos de sua importancia, em estampilhas ou 
vales do correio, e dirigidos ao gerente 
d'esta filial. 


Antonio Ienacio da Fonseca 
Feira de S. Bento, 35, 54 6 do 


Numero do telephone 132 
PORTO 
O gerente, 


José Maria Durão. 
(6921) 


CASA-FILIPPE LOUZADA 


SUCCESSOR 


MANOEL JOSE" DE OLIVEIRA 


ECEBEU o sortido 
de fazendas para a 
presente estação. 

Colletes de phantasia 

em seda e algodão. 
N'este atelier confec- 
cionam-se d«dlolmaims , 
casacos, capotes o 
calças para militares. 


”, Rua de Santo Antonio, 4.º 
(5224 


a 


CS 

“ Declaração 
aÃ pç s 

ra para todos os devidos efeitos que 

passou o seu estabelecimento de mercearia, 
sito na rua de Cedofeita, nos baixos da casa 
n.º 77 e 79, go Bor. José Monteiro de Frei- y 
tas com todo o activo; e como julga nada 
dever de passivo, pede a qualquer pessoa 
que se possa considerar crédor o favor de 
apresentar as suas contas no praso de 8 dias, 
a contar da data do presente annuncio, na 
rua de 8, João n.º 42. 

" Porto, 25 de outubro de 1886. (5199) 


hos snrs. advogados 


PASSA-SE o escriptorio que foi do falle- 
cido advogado Antonio Gonçalves da 
Costa Guimarães, incluindo a livraria de 
direito existente no mesmo escriptorio, Tam- 
bem se aluga a mesma casa. Falla-se na 
rua da Alegria n.º 145. (5209) 


Atelier de chapéus 
Rua da Picaria n.º 42, 2.º andar 
gras dos Santos Nogueira e Rita de 
a Cassia executam chapéus pelo ultimos 
figurinos, assim como os modernisam. 
Brevidade e preços commodos 


| — (4298) 
- Leilão 


Ná segunda-feira, 1 de novembro, pelas 9 
horas da manhã, vende-se em leilão a t 
propriedade na rua da Bainharia n.º 85 e 
87, assim como moveis e utensilios do la- 
 toeiro, que tudo pertencia ao fallecido sure 
Antonio José de Souza Guerra. (5295) 


» 


: fes LAN se Fá datam 
Pe ipir o WLreda AA SA | 
O À GOSTINHO da Silva Vicira, lente de; 


“ 
” 


r. 4 Ai ; 
REP, 


- —Imtrodueção 


Mov da “4 


dd chimica applicada no Instituto Indus- 


E ir Res a riu em sua casa, na traves- 


- Ba do Carrega 


“Vistas e costumes do paiz, 


“ e não cxusáa nodoa 


n.º 3, 08 cursos de pbyeica e 
chimica, e introducção à historia natural 
dos tres reinos, no dia 18 de outubro, ás 2 
horas da tarde. 

De março em diante haverá, uma vez 
por semana, exercicios práticos em physica, 
chimica, botanica, etc. 

N. B. No anno lectivo findo, teve apenas 
um alumno addiado em um dos cursos mais 
numerosos que tem tido. | (4057) 


MOLESTIAS no PEITO 


E HYPOPHOSPHITOS 28 
00 DM CHURCHILL, 
 KAROPE 
DE HYPOPHOSPRITO DE GAL 


Sob a influencia dos Hypophosphitos 
a tosse diminue, o appetite augmonta, 
as forças tornão a vir, os suores noc- 
turnos cessão, o o doento goza de um 
bem estar desusado. 

Os hypophosphitos que levão a 
marca de fabrica da Ds aus 
SWANN, 12, rue Castiglione, 
Pariz, são os unicos reconhecidos e. 
recommendados pelo D' CHURCHILL, 
autor da descoberta de suas proprie- 
dades curativas. — Frascos quadrados. 


Preço : 4 francos em França. 
Vendem-se nas principaes Pharmacias, 


(122) 


Empregado commercial 


U! individuo de meia idade, com bastan- 
tes annos de prática commercial, cor- 
retagem e cobranças, degeja uma boa eslloca- 
ção em casa importante d'esta praça. 

Dá abonações á sua conducta, e para re- 
ferencia com Antonio de Araujo Serpa Pinto 
o Francisco Pinheiro, 4 rua do Sá da Ban- 
deira. | | (4350) 


Casa de Saude 
MEDICO “ALHEIDA 


5-RUA DO ROSARIO—K 

* PORTO 
ECEBEM SE neste estabelecimento 

doentes de ambos os sexos a toda a ho- 
ra do dia e da noute, pelos preços de 18000 
a 32500 réis diarios. 

Correspondencia dirigida a Augusto 

Almeida. . 
Numero telephonico—5S2 (2058) 


ADMINISTRAÇÃO : 
PARIZ, 8, Bonlevard Montmartro, PARIZ 


à PASTILHAS DIGESTIVAS fabri- p 
à cadas em Vichy com os Saes extrahidos À 
is das Fontes. São de gosto agradavel e af 
" sua acção é certa contra à Azia e ask 
E Digestões difficeis. j 
é SAES DE VICHY PARA BANHOS, — Um rolo R 
q por um banho, para as pessoas que não & 
& podem ira Vichy. |. ) 
“E Para evitar as imitações exigir em E 
an todos os productos a É 

N MARCA DA COMPANIA DE VICHY E; 


Os productos acima achão-se em Lisboa :- 
á CARVALHO & G*, 225-227, rua Augusta. 
vi No Porto a, O PHRANMAGEU 


Eb v4e 
4 | Mp AS ”, 


Baiaharia, Ti e 79 


(128) 
PHOTOGRAPHIA MODERNA 
LEOPOLDO CIRNE & 0.º 


1 — PICARIA— PORTO 


Ferreira & Irmão, 


- 


Retratos de miniatura a tama- 
nho natural, corpo inteiro, 


= " J ” 
Todos os processos photo-me- 


chanicos para ilustrações 


de livros ejornass 


grande e esplendida collec- 
ção. p 
Grande variedade de cartona- 
gens, passe-partouts e al- 
buns para photographias. 


Redacção do jornal ilustrado 
«A Arte Photographican. 


Opera-se com todo o tempo, 
das 8 ás 5 horas da a uia 
) 


ss e 
Hbesiônds 
ACIDO PHOSPHATO 


DE HORSFORD 
&' um agradavel e saulavel 
BEFRESCO 
AZ uma bebida deliciosa, apenas com 
agua o assucar; é baratissimo porque 
um frasco de 600 réis dura semanas. E' 
muito recommendado pelos melhores facul- 
tativos no tratamento do nervoso, dyspe- 
psia, indegestão e dôres de cabeça. 

Um tonico delicioso se obtém 
addicionando uma colher de chá de Acido 
Phosphato a um copo de agua quente ou 
fria, ou chá sem leite, e adoçado para me- 
lhor paladar. 

Vende-se nas principaes pbarmacias e 
lojas de bebidas. 

Agentes geraes, James Cassels «& 
C.*, rua do Mousinho da Silveira, 127, 1.º 
— Porto. (3961) 


cc SAN ITAS” E O DESINFECTANTE DA 
NATUREZA contendo todos os princípios 
hygienicos gerados nos Pinheiraes e florestas de 
5, Como. no tratado de Mr, O, z. 


Kingzott s y ' 
té (IANITAS” FLUIDO DESINFE 


é de cheiro agradavel sem côr, não é venenoso, 
na rou r MES 


u, 
té QGANITAS” FLUIDO DESINFECTANTE 
para borrifar quartos, desinfectar roupa, lavar 


* feridas, e garga 


rojar, 
té "o En ' OLEO DESINFECTANTE, 
para fumigar quartos aonde ha molestin, pura 
tractamento de e pa e rheumatismo, O ER 
inhnlaçuo de vapor nas molestias da garganta e do 


peito. 
é MGANTTAS O (SIMPLES) para regar ruas, 

o desinfectar canos, Jatrinas, etc, ) 
66 QANITAS” INSECTICIDA para destruir 


insectos em plantas € arvores c para lavagem 


de estufas. 
éé MANITAS” PARA LAVAR CARNEIROS, 
nao é venenoso c é a lavagem melhor e mais 


barata que se podo obter; branqueja e amacia a la, 
movendo O seu crescimento e matando todos os 


ectos. , 
6 QGANITAS” POS DESINFECTANTES, 


cutta, 1883-1584, o Paris, 1885, 


té MANITAS” O MELHOR E MAIS BA- 


RATO DESINFECTANTE, 4 vonda em todas 


as Pharmacias. 


Mandam-se attestados do facultativos e pessoas 


sciontíficas, juntamente com as di 
as gi as diracções para 0 uso, 


Agentes; JAMES CASSELS & Ca, 
Rua do Mousinho da Silveira, 127 Birto: 


(4437) 
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MAIS selecto, mais variado e mais completo sortimento 
de corôõas, medalhões e emblemas funebres, de flôóres, con- 


tas, vidrilhos, zinco, perpetuas, biscuit, crystal, etc. 


LINO 


40---Praça de D. Pedro---41 


“(ESQUINA DA RUA DO ALMADA) . (os 
4 So Easr 
mf) (3 E: 
Cm [= a [er 
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posta | fm EE SE 
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GRANDES ARMAZENS DO da — O SSEB: 
SO TU gêçãs 
Luas S q So do É 
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Sedas, Lãs, Pannos, Chitas, Modas, Confecs E a | Ee ER a Eis 
ções, Patos para Meninos e Meninas, Roupões, ab) ps | Ss É ss EE- 
Saias, Enxovaes para Senhoras e Grianças, = Ce E 23809 
Fanqueria, Espartilhos, Rendas, Linhos, Len- fa (— pc, El ER: g 
ços, Algodões brancos, Cortinas, Fazendas para pre q Jo8 90 
moveis, Tapetes, Moveis, Artigos para camas, Pa Eu E EA g 
Camisas, Artigos de malha, Fatos para Homens, “E F 099% 
Calçado, Chapeos de Chuva, Luvas, Chales, O sun LA) Es Ee 
Gravatas, I'lóres, Plumas, Passemanaria, Titas, =) = q 
Artigos de retrozero, Artigos de Paris, Artigos e Dessa 9 
de couro, Perfumaria, etc. E Fa 7 fem ZEtEvs 
a r [es E a = É dem 
caaiu à uz é&?- ee Z a BT 
O MAGNIFICO ALBUM ILLUSTRADO | qm = O Es: 
editado em Portuguez e Francez contendo su 
560 gravuras, modelos ineditos para a couLtstgao 
Estação d'Inverno, que é enviado gratis | €3 «EO g ê &g0" c 
e franco de porte, a quem o pedir em carta = ,E e pm Ea ao q 
franqueada, dirigida a | = CS EM ESSSECa RE 
MM. JULES JALUZOT & €º ICI gal Seas SE 
PARIS | hd nm nESgISocOos 
São egualmente enviadas franco de porte, as | E Ea3 ado, 250 . a , e x E 
amostras de todos os tecidos de pes se compõe o | €.3 peu A a OA. CkOTSg 
| variadissimo sortimento do PRINTEMPS (Bem Ps O O 98 Cola 
especificar os generos e preços. ee) 03 5 És E q E - fa 
Casa de reexpedicção em Lisboa Lil pel (5 + = Lg EE 
102, T. de S. Nicolau, 4-º LISBOA. Co nNçalad aca 
As Senhoras podem consultar na nosa Casa de | | wa So ER- a = 2 = 
reexpedicção todas as Amostras e Catalogos que 9 S& 5 fa A 4 Ea ou E, q 5 
ahi se acham patentes. me (= 4) PS 3a tiro 
Expedicções para todos os paizes do Mundo. [LIA <BAgEDOoS.9S 
On ZE SS ag SUS 
—————— | OS Ega caos É ias 
a Coguáso 
(5188) E, dQEsSscas 


CONSULTÓRIO MEDIGO E CIRURGIGO 


: [o 
Praça da Trindade n.º 20 
MEDICO, cirurgião, operador e especialista em partos Francisco Xavier Pacheco, 
médico da reul camara de Sua Magentade Fidelissima, trata todas as doenças em 
geral, mas foz aturado estudo das do coração, pulmões, estomago, figado e baço, especial. 
mente das febres, partos e doenças das senhoras. 


Chamadas a qualquer hora; consultas das 11 horas da manhã á 1 bora da E 
PARA MENINAS 
Madame tlarr mudou o seu collegio para a rua do Triumpho n.º 146. 


Recebe meninas internas, semi internas e externas. Ha- 
bilitam-se para exames. 


Conversação em francez, inglez e allemão. Dão-so programmas no mesmo collegio. 


(4982) 


o em 
A a 
mes 


deparativo vegetal 
E dr qt q NTELLA ha 
- DO MEDICO QUINTELLA 
VELAÇÃO dos depositos em Portugal 
1 d'este notável medicamento, infallivel 
na cura de todas as doenças syphiliticas, es- 
crupholosas, rheumaticas e de pelle; 
Braga-—Pipa & Irmão (pharmacenti- 
cos), rua do Souto; Bragança-—aA, Ber- 
nardo Teixeira (pharmaceutico); Cami- 
nha—J. Lourenço Torres (pharmaceuti- 
co); Covilhã—Baptista & Filho (phar- 
maceuticos); Coimbra —M. C. B, Naza- 
reth (pbarmaceutico), rua de Ferreira Bor- 
ges, 143; Elvas—A. E. Gonçalves Nobre; 
Extremoz—Barbosa & Irmão (droguis- 
tas); Figueira da Foz—A. da Silva 
Fonseca paRgocianto); Guimarâes—M. 
José dos Santos (negociante); Lamego — 
M. de Oliveira Barros (pharmaceutico); Eis - 
boa—J. de J. Pires (pharmaceutico), rua 
dos Fanqueiros, 126; Mangualde—M. A. 
da Motta Feliz (pharmaceutico); Ponte 
do Lima-—F. B. Barros (pharmaceutico); 
Povoa de Varzim-—A.C. de Araujo 
Vieira (pharmaceutico); Regoa—A. Pin- 
to de Megalhães (pharmaceutico); Samta- 
rem-—J.M, Soares (pbarmaceutico); Ton- 
della—aA, KR, de Figueiredo (pharmaceuti- 
co); Vianna do Castello—D. P. D 
Ribeiro (pharmaceutico); Villa do Con- 
de—J. da 5. Barros (pharmaceutico); Va- 
zeu-—J. Fortunato Leite (pharmaçceutico) 

AFRICA OCCIDENTAL: 
do-—dJ. Marques do Almeida Castro (nego- 
ciante), 

Em todos se dio folhetos gratis que con- 
téem as experiencias feitas nos hospitaes e 
p uitos attestados de medicos e doentes par- 
ticulares, (1304) 
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FIGADO DE BACALHAO 


Es Com PES | 
Hypophosphitos de Cal o Soda. 
E fio agradavol ao paladar como o leita, 
Posso todasms virtudes do Oloo Bimplos 
- de Figado do Bacalhao é tamaboma as dos 
Nypopherphitos. | y% CAT 
Cura & Phthisisj+. 
Cura à Anomia, «ha... 
Cura à Poblildado em 
Cura a Essrofula, 
Cura o Rheumatlamo,' 
Cura a Tosso o Sezõas, 
Cura o Raohitismo das Creaneas. 
E ressitada polos medieos, é do cheiro e 


gaboz agradavel, do facil digestão, e & sup- 
portam 08 ostomagos mais deligados. 


1 
Goral, 


LA Guara, VENDSUELA, n£ Jan. “2884 
Sure, Scorr & Bownm, New York: 

Dedicado no estude e matamento das enfermidados 
da infancia pasa tide oppertunidado nos ala Bans 
da minhs, practica empregar as preparações 
quaos o nloo do a rida dê bacalhau é a basa prinsipal, 
€ poucas vezos tenho obtido tão boms resultados como 

"* com a Emuls£o de Scett. Por exito tão brilhante 

“felicito a Ys. Srs. 6 tambom a solencia que tem hojo 

nesta EmuisÃo um agente poderoso talhar 008- 

ta o rachitumo mas creas debiudadeo em geral, e 

essrofula, enformidades tão frequontos neste nes: q 
Dr, Francuco pE Asas Mugya, 

h. Medico de Saude do portó, 


SAanTIASO DE CunA, s de Abril, tired 
Swns, Scorr & Bowng, Nova Yonx, - mé 
Meus Snrs;-—()fferaço a Va, Srs, minhas congratus 
lações de terem sabido reunirem neste oleo as van- 
tagens de ser inodoro, agradavel ao paladar, e de muita 
conservação, Os seus resultados tharapeu 4 Par 
ticularmente nas Sparta. são maravilhosos. 4 
Com este motivo tenho rauito prazer de publical-o, 
Sou de Ys. Srs. S, S. Q, B. S. M., Dm. AMBROSIO 


4" 
” Avonda nas boticas o drogarlas. 


Agentes—James Cassels & 0, rua de 


Mousinho da Silveira, 127, 1.º (327) 


Fabrica de Jadrilho mosaico 


“RUA DO PRINCIPE, 77 
PORTO 


+ 


by já 


“ANTIGA E ACREDITADA FAB 


Don.| 


JADRICHO bydrau- 


4 lico, proprio para 
igrejas, estações de ca- 


A. dd DADO CE a TOR Ms SS TA ET CEE 


ky q 
5 : 
4 0 
Q Ed 


+ 


a “wr ide “a A 
PARA Ng ojo ; 


- 


(ARANDE cortido em luvas de pellica, 0/ 
que ha de melhor e mais moderno, Aca- 

ba de receber grande sortido em luvas para | 

o frio (forradas). | | 


13—Rua de Santo Antonio —43 


- PonTO | (5184) 


AULA DE COMMERCIO 
NESTA apla ainda go admitia alomoaos 


ugares vagç 


ilva Faria Junior. 
Faria aa 


ESCHOLA DE MUSICA 


Para ambos os sexos 


(OMPREHENDENDO principios eles | 


mentares de musica, solfejo q canto 

choral (ensino collectivo). ES 
Admissão desde 11 annos de idade. 

A aula do sexo feminino é separada da 


do masculino. 
Mensalidade 800 réis 
Inscripção, rua de Santa Catharina, 166, 


“pr domingos da 1 4s 2 e 4 semana das 6 ás | 
n 


tarde, 
“- Abertura em novembro, | 
“ Director, Antonio Canedo. 
(5052) 


MINIMOS DE ACÇÃO 


4 y DA y à 
Companhia da Real Fabrica Social 
Otis a Ta na praça de D. Pedro 
nº 195e 196. (5177) 


— TABAGARI 
FREITAS & AZEVEDO 


ECEBERAM diversas marcas de cha-| 


rutos para 30, 40 e 50 réis. 
Téem charutos legitimos havanos, 


2— RUA DOS CLERIGOS — 4 


(5097) | 


CONFEITARIA: PINHO 


TAYPAS, N. 17 À I9 | CCEITANDO carga a fretes corridos para os portos 
— PORTO A 7 e. Para 0 


INARMELADA e ladrilho, pura de mare 
mello, NE NRP 7 

PREÇOS RAZOAVEI! | 

o NA9HO) 


Cimento Portland 
VENDEM, RAWES & G.! 
4, Rua de S. Francisco 
PORTO 


Offerecem-se 


(4882) 


ban qu ei- 


ros c commerciantes por uma com-| 


missão moderada e fazem-se adiantamentos 
sobre mercadorias de todas as especies, 
fractas, vinhos, etc. —Escrever diro- 
ctamente a R. Macdonald & C.º—137, Bo- 
oug High Street-—London 8. E. (37:38) 


Salsaparrilha do Pará 


ENDE-SE em rolos de 8 e 4 kilos, de| 


melhor qualidade, em casa de Arseniv 


ae Souza, rua dos Caldeire'ros n.º 45—| 


Orto. (5057) 


“GRANDE ECONOMIA | 


US PERIMENTEM o carvão alicorne pb- 
ra cosinhas. 
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SERAFIM GOMES PIMENTA | 
Rua do Almada, 229 E a 


E TE = 


vd aa " 


| jantar, copa, ete., bem como espelhos, ga- E ) 
molduras e outros muitos accessorios, | | = 7 

blico em 
| bamento 
| negocio. 
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ANNUNCIOS MARITIMOS | 
CHARLES COVERLEY & G.* | 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo Ea 
mencionados vas datas adiante descriptas: E 


dio O . P w 1a 
- 

i CASTILIAN Quarta-feira, 8 do novembro, 

Liverp 001 “Capitão Pritchard de tarde aa 

“Hamburgo ag 

Levando carga a frete corri- | . a E 

| do para Montevideu, Bue- GLADIATOR Quarta-feira, 3 de novembro, 

' nos-Ayres, Rosario e San Capitão Booth - de tarde a 
| Nicolas, via Hamburgo. ' 


Dublin e Glasgow —|cirY OF ROTTERDAM | Sexta-feira, 5 de novembro, 


| VIA LISBO Capitão Welsh de manhã 
Golhenburgo, Copenhagen | 

| e Stockholmo DANMARK | | 

| VIA LISBOA Capitão Barchmann Meado . de mogembro 


LAO AS DS CS a am - Td - CL 
| Para carga o passageiros trata-se com os agentes— CHARLES COVERLEY |. 
e €.*, 55—-REBOLEIRA, 1.º ANDAR. : ã 4 

N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimoa. (5218) 


= o 


(COM ESCALA) | E a 
a « da Noruega, Suecia, Russia, 
Dinamarca, Baltico e todos os do costume. Para o Rio da Prata, fretes cor- 
ridos reduzidos. E . - | 
| Vapor—BRAKE-—, capitão Loetz, sabirá terça-feira, 2 de novembro á tarde. 
Excellentes accommodações para passageiros, |. ; 
| Agente, Hermann Burmester, rua de Ferreira Borges, 32, 1.º (5159) 


MALA REAL INGLEZA 
o Em 13 de novembro, para Per- , 
ve GUS iimbuco, Bahia, Rio de Janei- Ki « 
ro, Montevideu e Buenos-Ayres. aó 
Em 28 de novembro para 8. Vicen- 
| LB “ te, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio 
a paes reg do Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.. & 
Os snrs. passageiros de 1.º classe podem n'esta agencia escolher os beliches que 
desejarem oceupar, prevenindo com a maxima antecedencia. ia | 


outros 


Por qualquer d'estes paquetes se acceitam tambem passageiros para muitos Essa 
pontos. ca DAI informações, os agentes no Porto, WIL KO, TAIT Ce6829) A Rá 


. PY - , Ra 
UNI ; | q g 


Lisboa e portos do Algarve a 
VAPOR—LUSITANIA-— 3 sahir sabbado, 6 de novembro, ás 10 horas da manhã, re- 5 
cebendo carga com trasbordo em Lisboa para os vapores e portos abaixo mencio- 


o, 


4 


minhos de ferro, cosi- 
nhas, terraços, entrada 
de portaes, lojas e pas- 
seios; preço por metro 
Ao E quadrado, de 800 réis a 
25000. Satisfaz-se com promptidão qualquer 
encommenda,. 
“Correspondencia a J. A. Machado. 
E Patco do) é: E Ipe Acal D.º 2 "189" 
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AGENCIA GERAL DE NEGOCIOS E DEPENDENCIAS EM LISBOA 
Ê incriptorio —Rua dos Correeiros,-1 7H, 2. Re) 
RP" o todos os nessttsh di onteica, & 07 QBoreoem qu agua pnezA uno a monge | 
souro e alfandegas, Tribunal de Contas, Supremos 'Tribunnes de Justiça e Administrativo, | 
Junta de Credito Publico, Caixa Geral de Depositos, Banco Hypothecario, nunciatura O cas 


r ed a 
TEM a it rs fa Ra ra 
+ ; É, k , Ce piEto 
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apostolica, ete. - C É É E 
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á 
Promovem a compra, 


3 A SIT 


venda e averbamento de inseripções e quacsquer outros titulos 


ANDEG 


, E fe “a da Y — 
ab ER E Re | OFFICINA E 
'ompram, vendem e fazem cobranças por commissão. MS es ; 
aci Pena da publicação de annuncios judiciaes no «Diario do Governo» e outros = Hj À o | !) E S D | N T ) zé 
jornaes. na sr Ati 
Promovem a legalisação en Lisboa de procurações e ontros documentos que venham «s MNCARREGA-SE da pintura & 
authenticados pelos consulados de Portugal no estrangeiro, bem como a expedição de ro- = à de casas, taboletas, armas, Ss 
gatories para fôra do puiz. Dita qui o — [2 brazões, forrar salasa papel, etc. «es 
Solicitam encartes de empregos publicos de justiça, fazenda, administração e eccle- (131) 
giasticos. º q a P CEEE SE OCS ET RR 
Encarregam se da compra de quaesquer eucommendas, livros, assignaturas de jor- Invenção privilegiada 
naes portuguezes € estrangeiros, etc, É 


DE dar tinto em fio de algodão, lã e linha 
com differentes côres na mesma meada, 


Todas as coromissões são muito modicas e o serviço é feito com a maior rapidez. 
? Vende-se toda ou parte, a quem a quizer ex- 


Quando se tratar unicamente de satisfazer a qualquer pergunta sobre alguma cousa, ( e 
pessoa ou negocio em Lisboa, a pergunta será acompanhada de 500 réis em estampilhas | plorar por cinco annos garantidos, em casa 
ou vale postal, se se exigir resposta pelo correio; ou 700 réis para resposta telegraphica. | do proprietario J. B. Figueirôa, rua de San- 


Direcção dos lelegrammas: — Oliveira, Correeiros, Lá, 2: to lidefonso n.º 30. Este systema já se tem 


dado a conhecer, tento n'esta cidade como 


(5589) lem algumas províncias, dobado em novêl.- 


| obras. 


$a À Ê % é 


e pia 4 limpo e o mais economico de nados: j aa 
todas as qualidades. | — Pernambuco 
Vendo-se por junto e a retalho: M E Ea: Ê E Â NT . A | 
Caes da Paixão n.º 7—Porto, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande 3 
E Es de Diogo Leite n.º ESB) BES S 3 ão Sal, Porto Alegre e Pelotas. - e 
ERR “e AMAZONENSE Sa 
—Pará e Maranhão. = Ta AA 


Ãos snes. proprietarios, cons 


irmaos li —Manáus. no o Ci, 
Iructores e mestres de LISBONENSE É 


Para carga ou passageiros trata-se no escriptorio da Companhia, rua do Infante D. 


Henrique, 51—Porto. GR) Z 
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Devezascom succuranlna Paropilbosa fu BIPDTIDL | 24  Abarea-LINDA PAL 
— |zem publico que est RE === N IUN Er Se ee dE ú E PE MEIRA E pi a Sá 
| » Eus > SE ” AE nr - po ERS = ad rIMO vai sabir com SVI= Pagers A 
| Br eme (à cidade) eim dade. Recebe carga e pos- “ 
ã à corrageei À o VIA Lisboa sageiros; trata-se com Adrião Joaquim da. o, 
mendas, que podem ser feitas na fabrica das | Espera-se para sahir no dia 31 do cor-| Rocha ou com Luiz Maria Teixeira e Mello, 
Devezas, na dita succursal da Paropilhoss | rente o vapor allemão— JUPITER —capi- | rua de Bellomonte n.º 6, 1.º andar. 
ou no deposito no Porto, rua do Laranjal n”| tão Fokk-n, tomando carga & frete corrido ; ES ES (OALU) a 
173, que serão promptamente satisfeitas. | para Christiania e Gothemburgo.| -———— — o o 
Porto, 28 do outubro de 1886, (5172) O agente, J. H. Andresen. (5122) ; Bahia AG 
VENDEM-SE ia via Lichn (Pela Figueira) Ee 
NA rua da Duqueza de Bragança n.º! 288| Antuerp ld, Md Lisboa Bady  Obrigue-BOA SORTE ER 
a 298, duas moradas de casas, juntas ou — 82£E Sim pis epi É —recebe carga paraa Fi. 
dE paTadãs a cada úma sim is dy NÃ. a da STdo vor Et do e Bahia, sómente ea 
chãos, com fundo de metros; ficando q | 4 AW: a Rio da MIUdEZAS. 
portão de ferro á do n.º 298. Tem boa agus,| Sepkibas AN E Pad apo nAE | Trata-se com Soares & C,*, caes da an- 
ramadas, fructeiras e roseiras, Trata-se mb| Whici488 api E ria EP emão — Mb | tiga Estiva. h (5121) 
rua de D. Pedro n.º 34. "- !7" (487) |. ES CUR — capitão 
— | Weissig, tomando carga a frete corrido 


para Bruxellas. 
| Carga em transito; fretes re- 
ENDE-SE uma magnifica morada de | duzidos. 


- Venda de propriedade 


O patacho — DOUS IR- 


"Bahia 


“T- 


FABRICA UNIÃO | 


BELLOS & FORMIGAES 
MOAGEM DE CEREAES A VAPOR 
LISBOA | | 


Preços das farinhas na estação dos caminhos de ferro do norte 
e léste em Lisboa AJA. 

Farinhas de trigo superfino fôr,a . . 2 2 «us 86 róis o kilo 

» » 4 DºLa cc. . o. 84 » e 


» » » A E Ed ar PS ES PS REA, 82 Dé 

» . a niSR a or nfs, o cado Bd 81 » » 

» » -.» n.º 4 a . . “ “ . 80 +“ > 

» » » n.ºba vo. 78 ss , 

» » » AGA T O A tva A 4 a 

» » » TAS A aii A a TA A O » . 
Cabecinha à . 2 ca 50 » » 
Semea superfina a . 28 » : 
» fina &. . . 24 » » 

» Erossa a . . Pro EO EV Pa ASPIRE RA: 4, » 


limpadura, por decalitro, 80 réis. ada 7 - ERR 

Qual ner onconinenda deva ser dirigida ao escriptorio de Bollos & Formigaes Ter- 

reiro Publico n.º* 39 e 40—Lishõa. ro 

* Unicos depositos pelos pregos da fabrica, addicionando-se-lhes sómente transporte 
desde Lisboa: | a So 
—— No Porto—Espirito Santo & Coimbra, praça de Santa Thereza, 22 e 23, 

Em Aveixo—Josó Maria dé-Viivera Vinagre—Em Oliveira de Azemeis, Francisco 
Nunes—Em Vianna do Castello, Pedro Martins Branco—Em Braga, Rocha & Villaça, o 
Vicente Correia Braga, em 8. Jeronymo de Real, rua da Ponte n.º* 31 e 33, e na rua do 
Farto n.º 2, e em Frossos, Bento José da Costa. (141) . 


FABRICA DE MOAGEM 


4 DO 
DE | 


Reis & Ramires 


- para depositos de lixos, |] ( i ; ] À 
cnzotas de cães, ete. E re e CO PR pABINHA de trigo superfina. Flor... ......+» cnesaavos 86 réis por kilogramma 
& QANITAS” SABONETES PARA 'TOI- » ÇÃO Dea sa SE O E » » 

LETTE, amaciam o melhoram a pelle. » » > Pa ap cr codadoo socos .;s Ei » » 
(é QANITAS” SABÃO DESINFECTANTE » O gremio en qa VÃ on so cat nada o. D » 

S DURO E MOLE, HAVENDO No. 1 e? DE 5 - dedo ada e MNA O eia sígis 0,8 o Uno Teka 80, =; à o e 

Cana QUALIDADE, para uso domestico, lavanderia á E ED POMAR SE cn És à Ag eds 4 78 a - 
2 SÂNITAS ” SABÃO para lavar cavallos, ” » Dinis Deo Na; EI SO OE sal 14 » » 
gado, caes, gatos e destruir insectos, » » o E Cecvenmncvdocoip'n ac ndo o TÚ » » 
66 QANITAS” GELEIA DESINFECTANTE: | Cabetinha ..seccrsecrererorocconscaseatredo ASR E coa si ADO » » 
| FUMIGADORES: UNGUENTO VETERI- | 9 fina Cerca Cebs a osso 28 » » 
NARIO; POMADA DESINFECIANTE PARA MO. | 9Omea dg ceve cel à Ma eiqN 0,005 5/0 .5 0/0 amp igiájo o . 4 ; E 
| " VA 1» Da ..... oco... e... .. ........+ 10 qe. . : 
cc Deacon FLUIDO DE TOILETTE; » entrefina,......s ue. Conuanaae..4 e... .. a » “ 
S DE TOILETTE; PÓS P ; 8 . 
GASE ANTISEPTICA. TE; Pos PARA DENTES; x » grossa cena ne. 4. ... so .. vu ......... a... A k decalitro 
éé QANITAS” MEDALHAS D'OURO, Cal- | Alimpadura. .. cc. cunesertoo aa de 75100 a 88500 réis a barrica. 


Yarinha superfina, posta a bordo, « 500 r 
Recebem-se encommendas na fabrica ou no escriptorio - 


Rua da Alfandega, 108, 1., esquerdo 
LISBOA 


(4466) 


los, formando um lindissimo effeito natural 
nas meias, sem que seja precieo fazer a 
mais pequena alteração no trabalho. 

(5098) 


PAPEIS DE CREDITO 
PIRES SOARES & GC: 


Rua de Trazn.º 7, 4.º andar, com fren- 


le para 0 largo dos Loyos 
OMPRAM e vendem inscrip- 
ções, obrigações do gover- 
no portnguez e das camaras 
municipnes, e acções de todos 
or Bancos e Companhias. (185) 


Professora de bordados 


FEERECE-SE a leccionar toda a clas- 

se de bordados; 200 réis, por cada li- 

ção em casa da professora, e 300 réis, nas 

casas particulares. Dirigir 4 rua Formosa 
n.º 20, largo do Padrão: (5099) 


— SOLICITADOR 


OÃO Pereira de Araujo Gui- 
marães, mudou a sua resi- 
dencia e escriptorio forense 
para a rua de S. Miguel A doa 
| (0190) 


IPAS, meias e barris, avinhados, ven- 
dem-se e alugam-se, No Caes da Ribei- 
ra 0.º 80. - (4279) 
Doura-se e prateia-se toda a qualidade 
de metaes 


377—Rua do Almada -379 
(5116) 


Riscos e letras para bordar 


Tere SE na rua das Aguas Ferreas n.º 
7 o Praça de D. Pedro, 23, (9149) 


MS 
+ pda 


Armação de loja 
ENDE-SE uma envidraçada em perfeito 
estado de conservação; preço barato, 
Rua do Mousinho da Silveira, 121 a 127, 
antiga rua das Congostas. (4971) . 


Plantas da cidade do Porto 


A! se acham á venda na Lithogra- 
phia Portugneza, á rua de Santa 
Catharina n.º 146, as plantas da cidade do 
Porto, em formato grande, coloridas e em 


- | bom papel, 


Preço, 600. Para revender faz-se abati- 
mento. . | (5028) 


Tanques para azeite 


ENDEM SE dous, Leva cada um 1:950 
litros (78 almudes). São de ferro galva- 


nisado e estão perfeitos. 


Trata-se na rua do Almada, 200 a 210, 
| (4540) 


á - MAOS, vai sabi bre- 

E ara de a andares, om agua enca- O agente, J. H. Andresen, (51283) vidade. Pira da Aa o. 
nada dentro da mesma, quintal com rama- com José Nogueira Pinto ou e) 
das, arvores de fructa o Pegar sita ua rua PARA LONDRES é Domingues de Oliveira, largo de | 
do Costa Cabral n.º* 627, 629 e 631, d'esta Pr NU iri ndo 8. João Novo n.º 2. : — (4947 


cidade, cujo 


uintal tem frente e sahida 
para à rua do , 


val, Para tratar, na mesma. 
(5071 


Armazem 


A LUGA-BE um proprio para ecreaes ou 
madeiras. Para tratar, no largo da Fei- 
ra de 8. Bento n.º 18. — (827%) 


Para negocio e vivenda 
LUGA-SE a casa com os n.º 121 a 
127, na rua de Mousinho da Silveira; 
tem tres frentes, gaz encanado, magnifica 
armação na loja é está situada muito proxi- 
mo ao novo mercado, Trata-se defronte da 
mesma. (4068) 


Alu 
C 


a-se ou vende-se 

ASA da rua da Duqueza de Bragan- 

ga n.º 298, com portão de ferro, grande 

quintal, rosciras, arvores de fructa, rama- 

das e excellente agua. Trata-se na rua 
de D. Pedro n.º 84, (4889) 


Aluga-se a causa n.º 41 0 48 da 


rua das Flores, com tres 
andares e boa loja. 


Para tratar na casa n.º 68, (4567) 

amaçam paraalugar na viella 
Armazem Raio eo 4 rom 
trada pela rua do Mousinho da Silveira, 

Fallar, Bainharia, 77. (3468) 


RECISA-SE de uma boa casa com to- 
das as commodidades e em bom local 
para pequena familia. Na rua de Santo 


Antonio n.º 65 se diz quem pretende alu- 
gar. (5153) 


LUGA-SE uma magnifica ca- 

sa na rua da Hestauração 

n.º 372 a 382, com bons commo- 
dos e excellentes vistas para o | 


" 


rio Bouro e Candal, agua enca-|Mattos Irmãos, rua da Nova Alfandega ds andar. | (OTA 


nada, gaz e com boa cocheilrs.. 
Póde-se vêr todon os diasea 
toda a hora. Trata-se na rua 
da Bandeirinha n.º 26, ou na 
rua das Flores, 93. (3505) 


Quem precisar | 
Ca er uma morada de casas na 
rua do Almada, 505 e 507, com muitos | 


commodos. Tem quintal e agua, serve para | 
numerosa familia, 


Falla-se na mesmu rua n,º 609, 
: (5089) 


Boa occasião 


LUGA SE o 1.º andar da casa n.º 170, 


da rua do Bomjardim, Tem bons com- = 


): >; 


Rio de Janeiro é 


À = ta feira, 5 de 
! novembro, o 


o vapor in Barca portugueza—NOE- ars 

“glez —COR.- »  MIA—, a sabir com brevi- 

Apso en pae germe MORANT — | RM > cedo. ara caras) is Were 
até Dara Encio gapei pat a com Francisco Antonio de 2 
capitão Gcannall. Ara. E Rendall, 89, rui Lima Junior, rua do Mousinho da Silveira as 
dos Top lasen dedos (5208) n.º 24, 1.º andar, por cima do escriptorio da - As 
Anglezes. | A ' Companhia de Seguros Confiança E Ramen - SARA 
Liverpool & Maranham . |-—s= go Janeiro — 
STEAM SHNP COMPANY 10 GO aneiro > 
MABANHÃO (DIRECTAMENTE; EN O logre—ALVES—saho 
fo pt pd EX com muita brevidade. Para 1$ 


4. 


- a | O paquete |. 3» carga trata-se com Lourenço 
s; E NR emo DRUN- (RC RE e aceso Alves, Roiz & O.» na ruada 
Or APR - " so Z f, - SER. ms 
tur A ANS hir do Lisboa | Nor aeuantegã De TOO TT A 
red EE +»no dia 5 ou 6 de 
inca Dra =" 0 vembro. 
" Recebe carga e passageiros, para Os 
quaes tem excellentes accommodações. 
Trata-so com os agentes-Rawes & 0.» 
rua de 8, Francisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 
- (5060) 


í Tp” 


Es: 
> do p 
. « 

+ ó « 
"EN 


Bordeas 
(DIRECTAMENTE) , | 
A O vapor 


À >= AN inglez— IXIA 
AR Z; NS 


- 


MA-—, Recebe carga e pas- 
Es qhsse-"ageiros; trata-se no escri- 
ptorio da Companhia Alliança Maritima Por- 

tuense, praça de Carlos Alberto n.º 128. 
EA. “ra (129)0 = a 


PR — capitão J. 
Me Reed, a sahir 
Rn aeee qi mn dia 2 de no- 


“ . 


.-— «4 


o NINO: SEO 
" Pernambuco - 


Lugre-TEMERARIO— o 
“a sabir commuita brevidado, 


Setubal 


Hinte— MARQUEZ DE 
POMBAL, capitão Tho- 
mé Luiz, a sabir com bre- 


Espera-se para sabir até 
- mo fim do corrente mez a 
- barca portugueza— AGNES | 
em —capitão E, Kuoudtsen REA 
— Ocaixa,J. H Andresen. é, ? 


New-York 


A escuna ingleza— LI- 2, gm 
NA-classificada no Lloyd's, 
1.º classe, 


Plymonth e Exeter 


A I,a sahir no 


ara mais esclarecimentos ta ainda com E ado RE MES: (4818) va 
os consignatarios A, J. Shore & C,º—57, 7 o , E ea 
rua do Infante D, Henrique—Porto. |. des. c 
- - O patacho— VIAJANTE 

tp cão dos San- | 

a E “| Bear tos Silva, a sahir com bre. 
: o hiate— ADUOLPHO — Reese vidade, Para carga trata se. 
a sáhir dentro em poucos | com Marcalhão & Mattos Irmãos, rua da | 
> dias — | Nova Alfandega n.º 6, | — (5180). 
Para carga trata-se com SRA E, 


- 


Portimão e Lagos . 


E WD g 


modos. | Marcellino & Muttos Irmãos, rua da Nova RC ESE UP SA ES 
Para tratar na mesma. (5147) | Alfandega nº6 +. (6148) e Responsavel F, S. Carqueja 
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